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/ Kara a tstação Dalnearia 

lemos um sorfimenío completo de artigos pera banho 
pára Senhora. Homem e criança, do qual estamos 
fazendo uma exposição especial no primeiro andar. 

ROUPAS DE BANHO para Crianças 
em malha de lã, feilio mallot. em 
preto, vermelho e azul marinho a 
12$.   !4$ e   16$. 

IDFiM em malha de algodão, liso ou 
listado a 5$. 5$500. 8$   9$ e 10$. 

KOUPA DE BANHO para Senhoras 
em sarja fina azul marinho, enfeita- 
da de trança branca, feitios diver- 
sos a  25$.  28$  e 30$. 

IDEM em malha de lã, teitio mallot, 
com pequeno saiote, artigo chie. a 
70$  e  75$. 

1OUCÂ5 para banho nos últimos 
estylos. em borracha e seda. Pre- 
ço  ò$  e  7$. 

S .PATOS PARA BANHO, de novo 
teitio para criançd, 1$; para Se- 
nhora.   5$ 500. 

GRANDE STOCK de toalhas ingle- 
zas, paro banho, das melhoras qua- 
lidades  a  9$500,   16$  e  21$. 

M^rM->ir.   Sf/^rAc   R-15Novembro.26 appin otores CAixA,,*,,   TLLEPHW 
•S PAULO' 

% 



n n 
^4^- estaes enfracruecido, nervoso,   cansado e 
  depauperado, sem energias e sem vontade, 
com falta de appetite, experimente 

J_ O   (Jeliriosn   prrparado   dv   li^íido   ck    bacalhau—   .SÍ;M   0L[;.0. - - o  t>rand 
□ ocrddor   de   lorçd I     ('   olco   de    ficado   de   bacalhau   e   as   cmulsõcs   enjoam D 

c   [H-rturbain a diiieslão   an   prisco   que   Vinol   é   de   fácil   assimilação, não 
reput<na    ao   estornado   o    mais   dcluíitlo    c    enriquei c    o    sangue   com    o   ferro    nelle   contido. 
forlalecíndn   os   fjrtjajs   diçjeslivos   e   [iromovendo   uni   IK m   estar   Ocral. 

A'  ver-ida   CD r-r~>   tod^s   í=í =i   (^ |-o r-m a c i s s   ^   Drogarií?íS 

Únicos agentes para o Brasil:   PAUL J.   CHRISTOPH   &   Q). 

115.  FC\ia   da  Quitanda 4-4.  B-via Quintino  Bocayuva 
RIO     DE    JANEIRO SAO    PAULO 

XINTURA FAVORITA  DE BIZET 

/l melhor linlurd paru 

os cühellos c pura 

ü   boihü. 
" ft? 

USANDO-A os cabellos bràn 

cos   transíormctm-se   cm  ne- 

gros  e sedosos. .sc/77 causar 

o  menor  iimL 

nscosrh 
£■    BOAS 

ENCONTRA-SE   A'   \/X/>A LM   TODAS   AS 
CASAS.  -. 

5 .4. Perfumaria Bizet.    Caixa Postal. 1075-RIO 



Enviarei de graça, 
a todas as pessoas (note-se bem : a todas as pessoas) 
que me escrevam jmmediatamente, uma carta e um livro 
explicando os meios pelos quaes consegui, de pobre, 
doente, e infeliz que era. tornar-me um homem saudável, 
de fortuna prospera c feliz, qozando da sympathia e da 
consideração dos poderosos. Os methodos por mim 
empregados têm sido imitados com suecesso por cente- 
nas de meus discipulos Todereis com certeza fazer o 
mesmo, seja V i homem. moça. rapaz ou menina A to- 
dos que me escrevam ou me procurem indicarei o caminho 
da prosperidade em negócios e os meios para alcançar a 
rcalisaçâo de todos os seus desejos, qualquer que st ja a 
edade.   sexo   nacionalidade,   ou condição social da pessoa 

hnvie    por portador ou dentro  de   enveloppe.   jun- 
tamente    com    o    \osso    nome    e    endereço.   $300 em 
sellos   novos   do   Correio,   e   na   volta   do   Correio   rect- 
bercis   a   minha   resposta      Escreva   immediatamente     Não 
se   deve   deixar   para   amanhã   o   que   pode  ser   feito   hoje 

EstrEva ao seoiiinte eoiereio: li jjgTOTflg T. \JM 
Departamento 20 -Caixa Postai, 604 - Roa Senhor dos Passos 
98. SObfadO - RIO DE MIRO. 

Sirva se  d'e«te  coupon   que   lhe    dá   direito 

a   fazer  o    pedido    inunedi^lamenle. 

Nome 

Residência 

Município 

Estado 

GONT/NÜA A  GRANDE 
UQU/DAQÃO 

DA   CASA 

COBERTORES E 
ACOLCHOADOS. 

Sobretudos  e    Manleaux 

Ditos   para   Crianças   de 

todos   os    tamanhos.   — 

Riquíssimas pelles e rega- 
los. — Velludos da gran- 
de modci. — Flanellas de 
lan  e  algodão. 

Rua e Largo da  Liberdade, 50 
TELEPHONE   1185   -   S.   PAULO 
 oc  

Soberbo sorfimenlo de Casimiras nacionaes e 
extrangeiras. a principiar em 4-$500. ctms. 
150   de   largura. 

Enxovaes para Noivas, desde o mais modesto 
ao mais elevado. — l\iquissimas confecções 
da   ilha da  Madeira. 

CO- 

Aienida Rangel Pestana. 201 e ZOHraz -Telephooe. 2 HO 
Barra funda, roa Lopes de Oliveira. 70- Teiepiione. 1.186 



9 milhões! 

CERCA de 9 milhões ^e kilomrlros quadrados contem 
o Brasil Drsfe immenso lemtono apprcxi 'boa- 
mente 7 milhões ainda rslão sujeitos o dt mnrea- 

ções e divisões diversas. O Brasil é. pois. o üaiz do 
mundo que offerece as maiores opnortunidades aos toro- 
graphos ou ogrimensores As pessoas que amam a v-da 
saudável ao ar livrr. vida independente e sem patrões, a 
agrimensura moderno olferece chancas sem limites. Só na 
Noroeste do Brasil neste momento dezenas de homens 
enérgicos estão amassando fortunas com medições de 
icrras.  desimdes.  divisões em  lotes   etc. 

O curso de Topographia e Desenho Topographico 
dos I C S. é sem disputa o mais moderno e pratico do 
mundo A pessoa que fizer este curso está tão bem ou 
melhor preporada que os graduados por qualquer Universi- 
dade  do  America ou da Europa   Investigue e se convencerá. 

Se V. S. quer construir um futuro para si próprio 
c paro os seus, este é o momento de agir. Escreva-nos 
hoje mesmo e lhe daremos todos os informes sem com- 
promisso olgum. As Escolas Internacionoes o prepararão 
cm suo própria casa. nas horos vagas, á noite ou quando 
mais lhe convier. Não preciso compror livros, nem deixar 
a suo oecupação octual Só neste momento móis de cem 
mil pessoas estão estudando em caso e preparondo-se em 
nossas escolas para triumphar no luto pela vid« Escre- 
va-nos  hoje mesmo   Encha  o coupon  oboixo  c nol-o envie. 

IliTElHlL nPOHE nu 
A anior e a mais importonlc inntilui^ão de rducnçào no mando. 

CAPITAL !• milhões dr dollars. — Mais dr 1.000.000 de esladante». 
300   cursos   cm inglcz,    'M   em    heapanhol.  —  Mais   de 25 aono»   de 
experiência. 

SCRANTON—NOVA YORK- 
BUENOS AIRES 

ESCRIPTORIOS   NO   BRASIL 
SÃO PAULO — Rua Onze de Agosto, 9-A - 
RIO DE  JANEIRO  — Av. Rio Branco,  i 17 

LONDRES 

CAIXA, 945. 
-   CAIXA, 382 

COUROIM. 

Elscoias    Irctornacior 
CAIXA. <>«       SAO PAULO. 

Nome  

52, Rua Libero Badaró, 52 
    Telephone,  5324    

PINTURA  (Modelo   vivo) 
J. F. ELPONS 

das 8 ás 10 ou das 9 ás 11 edaslüás 17 

ESCULPTURÀ l£r 
WILLIAM ZAD1G 

das 8 e mela ás 10 e meia e das Dás 17 
Aos DOMIliGQS: das 9 ás 11 e das U ás 16 

Vendem-se os 
clicHés usados 
já publicados 
iVA Cigarra" 
por preços ba- 
ratisimos. Tra- 
tar na redacção 
Rua «S. Bento n. 
Q3 - A.   (Sobrado). 

í 



| O PlLOGENIO,, serve-lhe em qualquer caso 
Se já quasi nSo lem, serve-lhe o PlLOGENIO. por- 

que lhe fará vir cabello novo. 
Se começa n fer pouco, serve-lhe o PlLOGENIO. 

porque  impede  que o  cobello continue a   cahir. 
Se ainda tem muito, serve-lhe o PlLOGENIO. por- 

que lhe garante a  hygiene do cabello. 
AINDA PAIU A EXTINCÇÃO DA CASPA. 

Iludi pin i tntinento dl birbi i lodt de tniitti — 0 Pilogcnio 
Sempre o Pilogenio !    0 Pilogeoio sempre I 

A    vendo  cm   hiiis õS pharmâcias.   drogòriõs e perfumarias. 

Bexiga. Rios. Prmtala, jjrtjlra. Balim erita e IríDrítísio. 
A UKOrOKMINA, precioso ontisepfico. desinfectante c diurc- 

íico. muifo agradável ao paladar. cura a insufficiencia renai. as cystites. 
pyelites. nephrites. pyelo-nephntes, urethrites chronicas. catarrho da bexiga, 
inflammação do próstata Previne o fypho. a uremia. as infecções infcstinoes 
c do opparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido unco e 
urafos.    Receitado  d.nriarnenfe   pelas sumniidades  médicas do   Rio. 

Deposito L rsleia  phtarmacias e   drogarias 

DROGAR/A     GIFFONI    Rua Primeiro de Março. 17- Rio  de Janeiro 

LI LOJA DE FERRAGENS 
CASA   ESPKCIAL   RM : 
Ferragens para Constrticçôes. 
Ferramentas    para    Carpinteiros   e   Marcineiros. 

Cutelaria  Fina ^ Trem de Cosinha t: Tintas 
Ferragens, Oleados, Vernizes. 

IIV1RORXAÇÃO     DIRE.CXA. 
 QD 

Viuva Elisa Morbach 
*. * 

\  Av. 5. João, 66 ^ TelepH.,  Ô66 ' S&o Paulo 



FARINHA FAVILLAn GKANDE STOCK DE ASSUCAK 
A RAINHA daS Farinhas de Trigo     Mascavo. Redondo e Cfirístal 

(Marcj    Kegistiada) SecCOSe Molhados por atacado 

Recebemos mercadorias A Preços sem Competência. 
em    consignação   como       Café.   ele.   antecipando   o   pagamento. 

PõHicipâmos ^os nossos amigos. íreguezes eproduclores de arroz 
que montamos no nosso deposito, um machinario do ultimo modelo, prove- 
niente da America do Norte, para bene/iciar Arroz, podendo fazer uma pro- 
dução mensal de 10.000 saccos (Dez mil saccos). Portanto compiamos e 
recebemos em consignação qualquer quantidade de Arroz em casca, olfere- 
cendo  as  melhores vantagens. —■ —  

Favilla Lombardi & Cia. 
Rua  General  Carneiro.  61   (Anii^a João Alfredo) S. Paulo 
Desvio da São Paulo Kailway  no  próprio Deposito situado  no Braz. 

/^"omo conseguir bonitos cabellos ? 
Usando    ^nmer 

fmmticnle  pci (iimati 
prodiK Io    scienlifici. 

ONDULINA 
'   Cl   mr ihor  ilc lodo*   rs   tonuos para o ca 

bell,    Curd   «   ,„ pa,   a   qufda   do   cal elio ra 

pidamrnlr. Do  br lha,  bclleza  e   vigor  aos ca 

bcllos.     |. mando <i>    abundantes    e    bonil os 

produclo | rcfcrúli > pela eiile cariova e paul sla 

Milh< res   de ,.iu -;.i'ii.« 

Flor de Belleza 
Produt to Hygieimo para afürnio'-ear e 

conservar a cuhs, da un.a Kirirujsura eman- 
ladora c fina apurem ia. conserva a cutis 
fresca   e   rosada 

Depeldforio   LopCZ 
Para     fa/er    desaiparec cr    os    pellos    do 

rosto,   coHo,    lllã^lv   p   brados 

aravilha  da   chimica   moderna 

DE.RMOLINA 
novo proHuclo liquido (inamenfe perfumado. 
para os afícLÇÔes da peMc. e*pinhas, cravos, 
saniíis. m.inchíis. p u -s. ruga*, citmichõfs, 
darthro-í. eczemns. pcMe gro«sn. cie. RCMJI- 

\ tados   rápidos   c   garjnlid-is       E'   de   um   pode- 
\ ruso   effeito   n"S   ^uores   desacradavt ii. 

Agua Indiana 
Os cabeüos brancos ou griiíilhos fiCAm 

prelos progressivaniTilc com o AC.UA IN- 
UIAN \, produclo scieiilifico, o melhor pra 
dar a côr progressivamrnle, que c n mcihur 
systenia de dar a cor aos cab. lios : não 
mancha, não é lintura. Intnmp.iruicl c 
nrm    r<val. 

Vendem-se   nas PHarmacias  Drogarias   e  Perfumarias 

Depositários:  BARUEL   &   C    0   Rua  Direita.   í c 5 1 

Laboratório: F. LOPEZ - Rua Paulo Fronlim, 47 e 49-RlO 



Pétrole Hahm 
Para 

O» Cabellos 

HAHM 
I>0R1 CS CÍREILOS 

,ur t MAME: 

LOÇÃO HYGIBN1CA 
9    Antistptiej 

^NT|   CFLLICULflR 

w^nlru o queda 
bOB cniirUoe 

" ;w«í;*s""ai f'leu 
-     L«fUO 

E. HAMEL 

I  OÇÃO para os cabel- 
los  antiseptica.   forli- 

licantc    e    reqeneradora. 

ÚNICA QUE IMPE- 
DE A QUEDA DOS 
CABELL05.  

INDISPENSÁVEL 
E ÚTIL PAKA TODA 

A   GENTE.  

Senhoras, Homens e Crianças 
ara   Lmpe za,   Aformoseamento,   Conserva- 

ção  e  Desenvolvmento  da  Cabellera. 

DtiSDE lia muito ijue se conhecia na Ame- 
rica, nos dislriclos do Pelroleo. a acção 

particular d este liquido sobre o couro cabel- 
iudo : todos os operários são ahi dotados 
d uma abundante cabelleira. que elles devem, 
conforme o demonstraram numerosas experiên- 
cias feitas por distinctos dermatologos ameri- 
canos,   ao  conleu to   do   Petróleo. 

Mas foi e^ualmente reconhecido que o 
uso freqüente do Pelroleo natural, mesmo 
muito rectilicado. tinha o inconveniente de irri- 
tar o couro cabclludo. eíleito proveniente d uma 
parte extractiva resinosa. de que era muito 
difficil  libertal-o completamente. 

O conhecido cabelleireiro chimico E. 
HAME-L. após laboriosos ensaios desco- 
briu um processo de purificação por meio do 
qual obteve um produeto absolutamente neutro, 
que não irrita o couro cabeiludo e possue no 
mais alto ^rão as propriedades antiseptuas e. 
regeneradoras  do  Petróleo natural. 

Adressc: EM/LIO HAMEL 
PrõÇá dõ   Republica.   109-A 

. Teleph.  2629 (Centre,!) 

u sem so 

E' o melhor em S. Ptulo 

A' venda em toda a parte. 

ROA ÍÍMÍ 4 ., nnm 

A Preferida 
AGENCIA DE BILHETES DE LOTERIA 

Fernandes <ScC. 
Rua 15 de Novembro N. 50 
Teleph. Central 4590 -S. PAULO 

Casa Matriz: Rio de Janeiro 
Rua da Duvidar, 106 - 1B1 

THomaz, 
Irmão íaCi±: 

Importadores  de 
FCRRA.OE.NS   •   TINTAS 

ARTtGOS PARA 
CON5TRUCÇOE5 

Rua da Quitanda N. 19 
[alia Pestal H. 923 - S. PADLO Ireiephone H. 969 



Travessa 
da Sé n. 14 

H 
SL 

V 
o 

03 

Rodo valho Postal n. 215 

INA Qccasião de bapirsfir uma cn- 
nnçn o padre vira-se para os pnes r 
[irofere este   pequeno discurso 

— Oue Deus proteja este fructo 
tio vosso con.siante amor. Procurae in- 
cufir-Ihe os sentimentos da honra e do 
Irabalho 1 h que um dia possois ver 
neile um ministro de Deus. um valente 
soldado   ou   um   negociante  prospero '   r. 

bapfisal-o     C 01110   chamar 
sr ha eiie -' 

F   o   padrinho   responde 
Anna   Mana    Dtirothi 

•stá 

ma menina ! 

m. um    rcio ( no que 0   dr 
es revendo. P ousa uma mos 

ca. ãendo excessivamente myope. eilc 
luí^i que é uma mancha de tinta e pega 
na borracha para fazel-a desapparecer. 
Naturalmente com o movimento a mosca 
vai  embora. 

- Que borracha estupenda ! diz o 
dr. M . ., mal toquei no papel e o 
borra o  sumiu-se ! 

Rua   Quintino  Bocayuva.  N.   32 

Ordem das extracçoes 
em JUNHO - 1911. 

txtracções is Terças e Sex 
tas-feiris sob a fiscalisação do 
Governo do   Estado 

\M. 

772 
773 
774 
775 
77r) 
777 
77^1 

1   Jr 
^   cif 

mh, 
.Lu 

8  de JunHo 
12 de  .Ijnho 

15 de Junho 
I^ de Junho 
25 de Junho 
23 de Junho 

DIA 

Sexta-feira 
i rr\a-leir(i 

Sexta «feira 
Terça-feire 

Sexta* feira 
Tcrçn-feira 

Snbbado 
5egunda-íc'rfl 

Mrcinio   molor 

1 5:0OOSOOO 
20:000$0CK) 

3osoooSooo 
20:0005000 

^ooooSooo 
20:0005000 
20:0005000 
20.0005000 

Preço do 
bilhclc 

ISOOO 
ISrtOO 

2$ / OO 
I5rt0o 

3$Ooo 
1S«CK"1 
1SH00 
ISWX1 

Em 28 de Junho quinta-feira. Extraordinária loteria para S Pedro - ZOO.OOOSOOO 
divididos em 3 grandes prêmios de 100:0001. 50:0005 e 50:0005 - por 9S000 

Os pedidos do interior, acomponhíidos dn respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes 

Júlio Antunes de Abreu & C - Kua Direita 39 — 
Caixa,   177    —  5.   Paulo 

Carlos  Monteiro  Guimarães Vale  Quem  Tem 
Kua   Direita.  4 Caixa.   167 S    Paulo 

J.  Azevedo &  C 
10 —  Caixa.  26 

Casa   Dohvaes 
5.  Paulo. 

Rua   Direi- 

Amancio Rodrigues dos Santos & C. Praça    An- 
tônio  Prado.   ^      -   Caixa.   166   ~    S.    Paulo. 

I.  U    Sarmento   —  Kua   Barão de Jayuara.   I *) 
L iixa.  71 Campinas. 
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CHRONICA 

v 

1 

CHKOMCA traía l.o|r do In 
IIIIM (|ii( < tinin sanfnv f dos 
me/cs do rumo. n mais Irin r.ni 
compcnsavão c, dcllcs. o mais 
festivo Ires santos, de uma gran- 
de auicoia popular, rerebem cm 
■ lunlii) r. consagração dos c ren 
(cs SCJIIIII Antônio, São .João c 
São   Pedro. 

Santo Antônio onde tem o 
seu niaioi eullo e em Portugal 
A lenda tios seus prodígios e 
vasta, enorme bastaria o fa< to 
da biloedção . estando em Itália, 
apparere ao mesmo tempo em 
Lisboíi pard sfiK<tr seu pae da 
lorcci      Mas |i,i  outros   prodígios. 

            _        dos quaes   ii mais   mlcressante,  i 
o de ter sabido resistir á tenta- 

rão do demônio Este apparecera-lhe num dos 
templos da capital portugueza na ligura da mais 
seduetora das pidias uma carinna ideal, com uns 
olhos negros, fulgurantes como carbúnculos, uma 
cintura de vespa, umas maneiras graciosíssimas e. 
sobretudo, um sorriso de lada. cheio de lu^. ir- 
resistível O santo, sosinho ante o sortilegio de 
apparencia tão beila começou a experimentar uma 
sensibilidade antagônica i om seus puros sentimen- 
tos Pe/.. por isso. o signa! da cru/ e logo um 
estouro se ouviu, segu do de uma chamma de cor 
vermelha Quando o santo, embaraçado e sur- 
preso, olhou para o ponto em que se encontrava 
ti formosa mulher, não mais a viu. capacilando-se 
desde logo que I.usbcl lhe havia preparado uma 
partida. 

São João tem uma lenda mais poética, que 
vem desde o culto celtiberico, pelas idades lõra. 
mantendo sempre uma grande significação religiosa 
Já no tempo de Slrabão lhe oílertam fogueiras, que 
os rapazes e as raparigas saltam, dando expansão 
á sua alegria. Na véspera do Santo, á noite, a ima- 
ginação popular vê em tudo encantos e milagres 
.\Ião ha quem não beba a água das sele fontes, que 
é santa : quem não queime a sua alcachofra quem 
não colha nos matlos hervas e flores, quem não dei- 
te o ovo prophelico    Estes ritos não tem urn cara- 

i ter theologico. mas nem por isso a Egreja se julga 
offendida com ( lies, lão grande e significativo c o 
sentimento   que   os   anima 

Na noite de 5. João. a namorada não se dei- 
la. quer saber, as primeiras lagrimas tia aurora, 
se o seu destino sr cumprira ou não Como de or- 
dinário a lua brilha, lazendo á volta uma poeirada 
alvinitente, a moça olha-a com enlevo e ternura, pa- 
ia que ella lhe dê formosura e v :tld. h quando os 
primeiros clarões da manhan surgem, ella, ingênua 
<■ i andida, corre a ver o ovo prophelico, em cu|a 
clara se fa/ um scenario condizente com o sonho 
que   lhe   anima   a   alma 

Alem destas velhas invenções e cuja origem 
si- perde nas idades mais remotas, lia a musa po- 
pular. desatando-se em límpidas cantigas, nas quaes 
o Santo ligura entre os mais bellos, com Iodos 
os   traços   fie  uma   sympalhia   infinita 

São Pedro já não ê tão adorado, ialvez por- 
que ii sua lesta cm tira o Iriduo no qual estão 
quasi exgollados o> fervores da crença com que 
a phantasia enalteceu os dois outros santos. Mas 
São Pedro, com ser o chaveiro da Hiastilha celes- 
te ainda gosa o grande prestigio de ser o chefe da 
Igreja e a única cabeça pela qual Koma se re- 
gulava I imitlo. e ao mesmo tempo vehemente. 
como t) demonstram a sua vida primitiva de pes- 
cador e as grandes efapes do seu apostolado. o 
Santo não teve a aureola de São João. apesar do 
seu martvrologio haver sido tão cruel como o deite. 
No Oriente, porém, o culto deste Santo ainda hoje 
■ie mantêm sublimado e a crença popular vê no 
pe/xe   Pedro  encantos   e   maravilhas. 

ílntre nos, o culto dos Ires santos não des- 
mereceu A civilisação tem feito desapparecer 
certos costumes e apagado muitos abusões, mas 
a grande verdade é que neste mez de Junho não 
laltam almas que se consagrem inteiramente a essa 
trindade   bemdita. 

São João. sobretudo A crença popular, a 
seu respeito, ainda hoje ê tão viva que muita 
mocinha de pê descalço pisa com gloria nas 
brazas das logueiras, sem que jamais sentisse a 
fulgurante  dõr   das  queimaduras . . . 
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Nunca succedeu que lhe exigissem o pa- 
gamento  da  mesma  conta  duas  vezes ? 

Todo armazém provido duma mo- 
derna Caixa Registradora "National. 
vos protegera  contra  taes  enganos 

Esta machina assegura a exacti- 
dão das quantias manipuladas e a 
dos   lançamentos   na   sua   conta 

O negociante que installou essa 
registradora fel-o porque sabe apre- 
ciar a  sua  freguezia. 

A dita machina lornece aos Ire- 
guezes  um   recibo  ou  conpon 

Imprime neste coupon a quantia 
paga ou a importância da compra 
effectuada. 

haz  constar   também 
venda   e   quem   a   fez 

data   do 

Pornece uma duplicata impressa 
para o negociante evitando toda pos- 
sibilidade  de  engano 

Com este recibo podereis intei- 
rar-vos de toda transacção evitando 
discussões. 

t    sempre   vanta|oso  comprar em 
armazéns   que   fornecem   conta   dela 
lhada  do  dinheiro  pago  ou  das mer- 
cadorias  compradas 

5x,    _       ■       ,        Um  por  um  lemos  descoberto    novos   meios   ae    prote- 
 —  ^er 05 seus lucros e teremos  o   maior prazer  de /nos 

indicar,   bestando para isto  escrever-nos  ou  visitar o  nosso estabelecimento 
ou  uma  das  nossas  agencias  mais próximas 

Rua S. Bento 
— 22 — c asa Praíí S. PAULO 

TELEPHONE, 2556 

^: ^ 
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Cangressa  Paulista  de   Estradas   de   Ondage m. 



-^Q^M^^ —Primeira Cangressa 
Estadual de Estradas de  Radagem 

k.^utro   íispei to   da   UH-ST   f   d ti   -^n u >   t-rn   (].,■■   st-   : cn . -. UJ   n   in^lil.fi^õo   1.1 o   Pr nu   1 o   l<. o:i^rrsso    dr     í_•^!^^^líl^     tif 
daijein,   ne^t^   capi!ol,   tirado   n.i   monifritü  t-m   que   inia^n   o   dr.   Can iido  Moita,    5ecrftar'ü   da   A^ncuJura 



111 (3-Qt&t**^ 

Congressa   Paulista de Estradas  de   Radagem. 

-XCLjrfeáo      CJ<JE,     OCjriM^fJ^SiStí 

rtiem nro- l'  .n^, -■       Vr.u 

^iruju  ^era,  Jt-  cüii^rtrssisfas  priotc^rapliaüos  [jcra   "A  Cigarro„,   a    üeira    Ua  estrada   da 

Cantore.ra, durante uma  excursão aja arredores Ha capitei. 



^Qjgnaa^^ MI 

CnngrEssn Paulista   de Estradas de Radage m. 

"r^j b^ I ho=i   ei 0=i    Fi f^ r-i t fe r-i c i í=) d <-> =i    cJ^i    F^r-r-Mt »^ r~, <-: i íí r i í=i 

H    Os     -ti.' 

I    :.!\r~      -.( 

Itll)<'>    Uo Mtui. .-.'a  di   l..s|rndo.s ,if   Kudnycni   observnnJc  o   liouu lio   dos    bcnliin-^adc 



1 exto deteriorado 
Encadernação defeituosa 
Damagod te*! 
Wrong hindinq 

no ,'x 

n entrega da Bandeira na mackenzie CoMege. 

■iti b leirn.   vendo-se   rtn   Irtdo.   n   nortn   bíinJfirn   <ii5   oiumnns.      2 o   —   O   dr    O^Cíir    Ro- 
neto.  cm  companhia  do  ur.   VV,   A.   VVoddcll,  üirct tor do  Wa*. kenzie  c  do  ycru rr i 

nrimriri 
liiiics   Al v rs    pjranyinpho 

harbedo.    Ao   lado.  o  2.ü  tenenle João  Palmeira,  instruetor militar,    ^.o 



Qi&t*ty& 
Casa de Saúde   ■prancescD matarazza 

» 
i.     .■   ' 

fi--?*#*- ** 

W-,! 

JEISUS 

í'< i.  «.■ÜL1   C    ■    . ■lin^.i::' ■   JUC   r^iinu'. 

Que imprL- '.1 um ■■ ! !■: .ivi   ■      para a an;,. 

\l \ M i< I : i i   1 I I li 
a 

l'.:- 

l'..-.i   .r.   il i.i    "^ruz.i 

I).i   :u.:   J ■■■   'iiU'. LI; .    tiip-c   btniji^ti-. 

Ui l..:-,tc  d   ,    iii lar: ^  ab-,::^ aJLv. 

I •■-.1   a   v  üV '.u.i rara  "'■   aflhctu.s, 

1   ■;•   ..   .   r ■■■::> f1-'   '     ^'^raçado' 

I Al UNIU'   bt    bKIIÜ. 
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A    Rresidemcia    <da    Repuibl íca 

i 
Conselheiro   PRANCISCO   DF.   PALLA   KODRIGLES ALM.5, 

que   ainbi    üt-   ser   mji.ado   pr.n    Conveni.ão    reolisada    n)   Kio   de  Janeiro,  a    7   do    correnle   rnez,   porn   exerter 

novanunle  o   supremo  poslo  de  Presidente  da   Republico,  no   Ojalnenio  de   1 <J: •->  a   \'i22 



InaugurEçáa   dn   Qinha  de Tlrn   dn  B^mnasia 5.   Eenfa 

Piioioijrnphias  Ijrodns especinlmi-ntc  pira   "A   Cionrra 
Gynnasio de  5.   Benlc 

i 
■ irt   infii.Wurtí(ino  dd   Imhfl   de   ITO dos  aluirmos  d. 

.";,   no   Chácara   ao  A\j3Íciro de   5.   íV-nlo.   no  bairro de  3ant Anna.   nçbiõ  capital 
aááistiu  u  yeiierfll   Lu-z  Üarbcdo.  cornmündanlc  da   Ó.a   rey âj  militar. qun; 



^■Q*6&3Gay: 

fachada  da   P,scola   de   Commrrcio   "bento  Ouirino„  que   acaba  de   ser  oílÍcialment*í   inaugurada   no  anMgo   prédio 
onde  residiu   o  bencmenfo  campineiro   Benio   Quirino  dos  Sanlos 

^S 
Kt fermdo-se á Caixa P.conomica, 

lisse 5. ex que a nova inslihm, ão vinha 
csfimular o progresso campineiro c coo- 
perar pnrn o fumor desenvolvimento fi- 
nanceiro  da   cidode   e  do   [>tado 

5. cx ailudui ainda ó prosperidade 
e riqueza agrícola do município de Catn- 
pinas. á cultura dos seus iiabitanles. 
terminando por felicitar a Gamara, pela 
.■inlíianle e con1.cienciosa direci,ão que 
'cm dado ás coisas mumcipaes, a qual 
-issegurou ce ha muito uma prosperidade 
nvejavel   ao   seu   municipio 

F^rgueu o brinde de honra o ,sr. dr, 
. and ido Kodrgues. que bebeu peia 
saúde e prosperidade do sr. Presidente 
io   Estado. 

Houve em seguida um concerto 
pelo orches'ra da Cultura Arlistico. or- 
heslra composta de senhoritas caniDi- 
ieiras e que os representantes do CJO- 

■ erno   muito   apreçaram 
LogT depois os srs. Vice-PresiJen- 

le do Estado e secretario da f'azenda, 
acompanhados de sua comitiva, foram 
inaugurar  a   Caixa   Econômica. 

Agijlomrrovrm-se em frente ao pré- 
dio muitas pessoas, que aguardavam os 
rcpre^enHnle.s do Governo e auetonda- 
lies municipaes. A chegida destes, a 
b.inda " Ítalo Brasileira,. executou o hvm- 
no nacional No inferior do ed'ficir> en- 
contravam-se os funecionanos da Caixa. 
«rs. D ^mmgos Penteado. Domingos de 
Andrade. \7ictor Garuso. Francisco Mon- 
teiro de Carvalho e S.lva e Joaquim 
Palhares. 

As pessoas convidadas foram in- 
troduzidas no salão do conselho, onde 
se realisou a cerimonia do acto inau- 
gural. A mesa foi presidida pelo ór. 
GandiJo Rodrigues, tomando lugar na 
mesma o dr, Cardoso de Almeida, d. 
J ^ão Nery. dr. Antônio Lobo. dr Heilor 
Penteado, Octaviano C. Vianna e ( ei. 
Manoel    de    Moraes 

falaram, encarecendo a alta impor- 
tância das Caixas Econômicas, o sr. dr, 
Cardoso de Almeida e Cândido Rodri- 
gues, que terminou por declarar inau- 
gurada   a   de   Campinas. 

Depois    de    se: \ ida     uma    taça    de 

champagne a todos cs presentes, os 
srs. Vire-Presid* nle do Estado e secre- 
tario da Fazenda íoram inaugurar a Es- 
cola de Commercio "hento Quirino„. 
sendo ahi recebidos pelos :-,rs dr. Ornar 
5 Magro, dirc-ctor. dr. Carlos de Pau- 
la, lente de mathemafka. João Moscardi, 
lente de italiano. Ern^rno Braga, lente 
de Inglez. Hilário Magro lente de Con- 
ta bilitJade.   alumnos   e   alumnas. 

Uma excelltnte orcheslra executou 
o  hymno  nacional. 

Presidiu a sessão o .cr. dr. Cândi- 
do Rodrigues, assentando-se á meza os 
representantes do governo estadual e 

municipal. 

O dr. 5imõ,-s Mc gr o saudou os 
illustres hospede? e propoz que o coro- 
nel Antônio Carlos da Silva Telles fos- 
se empossado no .ceu cargo de presi- 
dente honorar.o da Escola, o que foi 
feito, ouvindo-se por essa cecasião uma 
vibrante   salva   de  palmas. 

Em seguida o dr. Erasmo Braga, 
orador    ofRcia!,     pronunciou    um     bello 



DUA5   IMP0KTANT1Í5   INAUGURAÇÕES   EM   CAMPINAS. 

-&    4   Câixâ   llcononucü   Jo   IZS/üC/O   C   õ 

tsco/ü  dc  Commercio "Bento Quirino.,. 

LAMP1NA5. que foi o ber^o de Car- 

los (i o me s e que o tem sido de um 

pupilo de homens He valor que ni polí- 

tica, nn scienciti. nas arte^. em lodo^ os 

departamentos do saber hummio lhe tnal- 

tecem o nome glorioso, Campinas po- - 

sue, desde ) do correule, dois estabele- 

cimentos que condizem com a sua im- 

portância social e que de ha muito se 

tornavam necessar i.>s á -Mia \i]a de 

centro   ci\ ilisado 

Qjeremo-nos referir a C ( i\a tico- 

nomica do Estado e a fsctli de Lom- 

m-rcio " l'»enlo Q jinno.., ambas inau- 

gura d i-s   naquele   dia. 

\): São Paulo jurliram nara n' i 

OS      .1   s.     Cnnd do     Kodi l- 

se    real 
mesa,   t 

ou o bfinqiu te. Ao et ntro. a 

i íorma de / resplonjecm poi 

L ravos. accaems e rosos. 

supremo yoslo. A cabe- 

o dr Antônio Cand'do 

L ardoso 

entre   violetas 

diSDOSIftS    t O 

ceira   st n'ou 

Kodii^ues.   ladeado   [-tios 

de   Almeida,   d    ,1   a.i   Nery.    Padui   5al- 

'cs,   S.oa   leiies.   Antônio  Lobo e  Kamos 

de    Azevedo 

í ■na onheslre, sob a rriíe^cia do 

maestro Leal. executou, durante o ban- 

quete,    vanns   co mpcs\ ões. 

Ao i iiampnyne o dr í leitor Pen 

leado. honesto e operrso prtíe.lo murn- 

cipa'. (■o-itt.^u por seudai em nome da 

cnrnira,   os   sr^.   Vice-Presidente    do   l.s- 

gue« Vn-e-P.esidenle    dt 

Estado. Cirdoso de Al- 

meida, secretario d-i I i- 

zendd. P.-iulo Nogueira. 

Asc-rn o Cerqueira e P.ras 

mo He Assunp^ão, depu- 

tados esljdoaes. Pndua 

Saltes, senador e-tadoal, 

Rimos de A'e. ■ io. dire- 

ctor d ^ l^cola Po'ytech 

nica. coronel S lv.-i 1 L-Lt s, 

presKienle do conselho ad- 

ministrai'• o da Cmxa Eco- 

nômica de Si i I^aulo e 

outros cavalheiro*, todos 

os quaes to n i v - m nnrie 

nos actos inau^urnes e 

nos (esteios conimemoroti- 

vos desse impor.aiile acon- 

letimenlo. 

Kecebidos com alta 

corteza pelos elementos 

preponderante ^ da bella 

cidade camjineira. os re- 

presentantes d i Gjverno 

paulista passearam pelos 

principies pontos, colhen- 

do opltmíi imoressã i do 

admirável   asseio   das ruas 

Ias    prac,- is. S ■4 uram 

dep )is pira o ediPl^iO da 

Cultura Affistica. onde n 

câmara municipal lhes of- 

fereceu urr lauto almoço. 

Ealava lindamente en- 

feitado   o   recinto   em     que 

O  edifício onde   funcuona   a   Cn \a   Econômica  recentemente 

inauyuroda   em   Campinas,   ni  Praça  bento  Quirino. 

lado e secretario da Pazenda. Em refluí- 

da s ex agradeceu aos eminentes re 

presentanles do Go\erno a exlrtma gen 

ti lesa de te em ali ido pessoalmente 

inaugurar a Lnixa Econômica c o no\f 

cdili io da Escola de Commercio "bento 

Ouinno... Não f-ra apenas uma (xfrtma 

gentileza, era também uma prova de re- 

conhecido interesse da pai te do Gover* 

no lio L-itado pelos interesses da popu- 

lação campineira e pelo ape'fei(,Oftm( n- 

lo do apparelho ecenomico de São 

Paulo. 

Mn\ ia     mais    de    ct 2     erres    c i-e   a 

munuipalitfrde   de  Canpires re(cr.he<era 

a   necessidade    de    alargar    o   tnhto   da 

sua   impi rlancia   c   isso    o   tez   st nlir   por 

essa  oce^sião   na   represt nle^ao    que   ( n 

viera    aos     podtres    do   Erlado.      \ t ndo 

efl' ra     essas     aspirações     salisft Mas       o 

^enado    municipal    sentia-se    muito    ul/ 

em      traduzir   o    ji. bik^ 

por     esse   \ econlremento, 

que    a    cidade    deve.     in - 

conte^favelmente.    ê    'abia 

orientarão     do      Governo 

paul.-ti     A   Caxa   Econô- 

mica,   que    ia     ser    maugu- 

ratía, re|)re'-enlava   um  aifo 

progrt s .o   e   urn   abo    ser 

viço       De   Caixis   Econô- 

micas    previsa     o     Estado 

inteiro,    parque    cilas     re- 

presentam   a   melhor forma 

de    ensinar    ao    povo     os 

verdadeiros    preceMos    da 

econimia.  S   ex .  brindan- 

do  eloqüentemente aos re- 

presenlnntes   do    Go\ erno. 

ternimou   di/endo   :      " Esfc 

brinde.      que     a     gratidão 

inspira     e     a      sinceridade 

eleva.   va'e   ainda  por um i 

m-inifesfação  de  solidarie- 

dade da  Cflinnra (le C am- 

pmas  ao   Governo   do   Es- 

ta Jo.     aqui    por    vos    di 

gnamente   representado.,. 

Falou. respondendo 

ao dr f leifor Penteado o 

dr Cardoso He Almeida. 

secrcttir o da f"ozen(Ja que 

saudou a Câmara Muni 

cipal e a cidade de Cam- 

pinas, terra a que o ii- 

g-ivam velhos aífectos. cre- 

ados durante a sua car- 

reira   política 



^Q^ia-m^ 
nauuuraçáa   dn   Cai^a   Ecanamica  dE  Campinas. 

,,.  w^. ... 

n,||u:,,-u,       \     .,;,--,•..-■,■,,„'■ .:,.    InnJ.l..   'C^r.^j,^      '    ,■ .1 -■.:.■   A m^id^.   11,   I. .r   IVr.teado.   Arauio   Ma„ rrr- 
■ms    Pidja   3dl-s    Kimjs   !L-   \-.-V-;D.    PJ J O   Nj^Jeiri     A,cr.,ro  C-.r.u.-ín.   F.rnvio    \  sjnjsnJ   coronel   Antônio   Ai- 
v.iro   Je   .-■ ..I;T   Cl m-,} I,   ^i.jn.     IJjirV.     locjj-n   Wo .it-. 



(^ m 

"11*.   i   11     de     In/ri"    n    ^ n :!i;i  :in - 

i da   Hor.r .Mir^      que   K . ■   t.ni 

,1 municipn. In.lr pt.n :Tini;^u 

rflsÃü iin CfnXfi I vfhoin.in , 

h.SColtt    lie    LomiIUTLH)     c     --'UJ- 

,loii o dr. Araújo   Wn^cíirfnlin^ 

que,   corno   presulcntc    d A   edi 

mio o ;n O^T i s--o c n.lcnutr 

nifiiio a que r. Ln U-in nttm^i 

do   neMes   ullirnos  «unos,   v   íc- 

A   Oe-fesa   Naciomal 

S ■ 
1'M 

1 1 

Ai ' 
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A   v    ..,• 

•    r      A.,',..,   o 

' ■ .     :u-ii    -'r ^      n     Tiin it n lin   rr 
,■..-11    '■■    i ' "':>■ mi n       As   p. s 
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M GRINDELIA 
OLIVEIRA JÚNIOR 
(XAROPE z.^--   CALMANTE) 
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Bronchites,   Tosse, 
Catarro,   Astma, 
Coquelviche.  Rou- 
cçuidão   e (odas   as   doen- 
ças  dos  Pulmões   t-  Garganla 

USAE O 

Xarope de Griricielia 
OI-IVEIIRA.      JKJtVtOFi 

A  VliNDA EM QUALQUER   PHARMACIA   E   DROGARIA 
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yCrmUtín do Pr. Eduardo França 
Si quereis digerir bem. se quereis obter excellcnte paladar e appetite, 

se quereis íortifit.ar os nervos; se quereis, emfim, rejuvenescer, adquirindo o 
bem estar do corpo e do espirito, bebei todos os dias 3 ou 4 cálices do 
radio   aperitivo   Indiano: V EI R IV1 LJ T I fNI . 

ncontra-se em todos os hotéis, restau- 
rantes, cafés, botequins e armazéns. 

gAMíÇü Rio de Janeiro - Av. Mgm A? Si   17.lá 
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uruj - I ' r.-i l.: í.ulií ( .túiffa rir 
'iin, rom'. -Ir/' \l...ic\r Sena Não s.-; 
orriuc n5'. \'"-^.. .IUIUT s -ni :i minha fx-n 
ai., Ruw — ,.-,. \.-,(, ),,. [)ddn r.,mo .. 

■osi<..1o so.-i.i! .j-, jn<Ii iihu». V. \' .irai 
'U'- pr<]U-I 1 J.-M ' IIíTí S-i 1 -tu.- fila 
Hf    ao    [-a;li     <\>,    Rtlm '   .1      P Cada    vez 

■stou    m3:s    .arrra     Osu.ildo   Sihcira       S/. 
■ a/arr-i    quando    yanh tr     1 :000^000    por 

aez;    muüo    Iw-ni,    de-tr qUí" f'U     «^t" 
■".uandro de Mrilo \ã-, brinca, menino 
iamld -- ["u e-jfcii I-v.mdo o negocio .1 
ro. ,1 Arnaldo NTt., p.,<;so pasmar -em 
-■'rr uma- fitinlia- I f Risso Porque 
rrÁ que toda-, as ^antistaí ffostam de 

■nim' Lauro ' 'o-ta r h/.-ni que s-.y patv. 
le-I/. Carmen i.>u UMIO el'c \em 'J G'-'>r 
rnia Não Efj porqü'- r'>dis se impres 
iotiain com meu- ..Ih-ps ' >]-a Borffc. 

F ' l>nm, me: 11 na i'uh í".'I • ^ realmente 
•oni'o Mari'Í) C.rihe-.-.. - dhem que (■ 
i'ndi-iho l-ío-i-e. Kr.-ir- Menina qu* 
iii*o: l/a f.'ut lionr 1. não? ( dpa '_i|i' 
'''■ ^ qu'- en |> 1 -o '.rn a tnesm 1 ni.i. 

ia       I n'.( I.ff   , rnen-e    v.u    niat ir     i-    «. IU 
lave .'"i ['• rrlen-o "-u ganhamos - \r 

renura 1'jr.-. [loj* f-ron • ontrariada (' -t < 
Víio Ii^n a '--fi- prqueni'ia- ■•lU-a- I — 

nenia r»rj.of> di :ain qur não tenhn -..- 
n Sdi-i.-, W.., ^,,-t'. d- hH , admiras M 
Mello        ' -m      -u   ..-.,,'     li       \ ,I„r„    p,ir 
' "MI- . nino l.riK.. - ..m ■ ... A Ira' .-m.t 
w.-alniínir Tío-ana .1,1 ■ he^ou.' \íerce- 
i'w \ ■ haií-i de nieu rora- 3o jamais 
er.ar.i Jandyra \ndrade O Miramar e»- 
r\'- adorável I u. di.i F," tàr» redo: de- 
rto-p mais uni |.. nKininfu. Contando rom 

■>      o S''    hom    a olhitnento     -uS-rrevo-rnr 

Versos   quebrados 

Sai .].!.<>, \'. nim ,,-1 - r.r-rn.-ír., v.-/ 
.'■.i;r-!l,, um :.-I,TI1 oh-.-,;,!!., o nua! ><- 
•ero       r|ii..      [>(■),-      -u.i     amatrlidadr-    .(crei     ■• 

■ira/rr de -e^ rtridida l'e olli»- enrar--. 
id nm-me n f,n or .!<■ puldi. ar e-.-- son.-to- 
ir-li.idi.- ni -'ii '"li mlador.i revista *"i- 
-ar-., , 1-0 e.te;an' ■ m ■ ondirõe- d. S.T,-,1: 

.-^.'i ados \ rr.ndl 1 I. ... ■ -.nr.id.-. e ,1 sua 
:. ■,e...-,d .d. re c'arã • a- f.V-a- ti,-I'.-s ■ oti 
neftido-. per.^Ihe ■ orriíril-o -• -c -s-jic- 
em diLmo-. tcnlia a bondar It- de pubh- 
al-o-, Prntnetto-Ihí sem|>rc of*rrtar a!t;u- 
nav     -Mic-ia-.     porsii-     /i    --ua      i  .-.-   ; id 1     n- 
.-ista     * iu.nrra      Fsperando   s-r   rm-rri crlora. 
firo lhe    fiername ife    a 'Tad--- i'l 1    1     aqui    es- 

■OM     ã-    Mia=    or<Ien>       fila    ^ r  ■     ' '),  ■ 

\*   r p. \KRA 
y   rxiile'    \[ort>tiMi    rudo   domina Niinail- 

fs^o    • el.-sti.d 
Vão    fijT^.;'i    .t-     -strelia-      \'a    rua    -.    silí-n- 

frio   t   «.epulchral 
\o-    'ampo-,    :\>>    lonu-e    "S    .-ã--    ui* am rn-- 

rtemcnt*- 
lr.xpandintlo    -ua-    mairua-     1    l"-irn    da    - or- 

frentr 
\t>itp   tenehro-a'    O frio   /-j-.tenso1     ( ) v.-nto 

WWííç    forremenf 
P<-Ía-    malta-   n'Ara.       K     a   minh'alma tri**- 

ftement' 
írninensa    -m    |..i   or,    ouve    o      auto   niortua 

:">o mo. ho cjae r.-i 

\íonien'o- d-- .■ni1..õ 

Meu 

do 

ra- an 

f. alvario 
Voite   rlt-   ancus- 

Ttia   >■   P--II -di ■ 
nmiTso . errt     profunda    nos 

[taluia 
Soluça   de   saudades   e ilama a pátria aniad;' 
Vessa     norte,     a   triste/a    na     niinValma     «'.- 

rreflccte, 
'.emhrando-im    qu*-   tua    imatiem,   anjo   ce- 

fleste 
\   perdi   para   seinpre        nií   filha   abençoada 

f.nrirr. 
liara   sem pre 

I»a    le-rora    da     '"isarr 

Festa  nn  Miramar 

\oia-    >ol)r<-     1   f'-st..    de    _'t>    de    Meiu. 
to Miramar: Contando 1 our o seu benevo- 
!o   acolhimento,    peço-lhe,   encareridamente 
1 publjcaçãd destas linhas. Sou íeitorií 
assídua' da    querida    'Ciearr.T.    sua    propa- 
<aiidista apaixonada e pela primeira vez 
venho fazer-lbe um pedido de-tes K* na- 
tural que seja at tendida, por lati to não me 
faca   gelar.   Semana*   antes   j.í   se   contava 

por ioda a pa te o -u ceü^o dc->a -o;r.- 
chie. E. na verdade, assim foi. Bem pou- 
cas vezes o vasto ^alão do Miramar reu 
niu uma so iedade tã<^ selccta. tão fjn.i 
Ouanta ale-zria r quinta harmoni 1 '-u 
tudo! F.. a-ora. qu<- dizer do- rapaz— . 
moças a'l presentes? Zaira Vlvim re. <• 
'•endo o- a-rr id»-rirnentos dos -eu-, uni 
ronvioados: Jandyra, rreando urna nov , 
dansa: .Mmerinda. ..ida vez mais querida 
e procurada; Alzira, com seu porte de 
: ainha: C.rinda. i orn a sua imolacavel iro- 
nia; Téteit V das N.r fidalga cm sua 
tollette ro-e; Thaisa P. H., amavelmentt 
servindo o r há; Mari'i t. c ida vez m ii> 
frizatido a sua gentileza para rom o-, 
rana e-; Vayá, satisfeiti sima , : I 11 i'ía 
roniprimentando um certo rapa/, á Luiz 
XV ira ema. aT.dtente: Diva, gozando 
KisoV-a. idem; Bahv Ford. muito mr- 
ressant*-. tendendo sob o peso de seu- 
lindo - a- hos ; Andr >dina, preo< . upad.. 
Vilo quem poderj tomal-o n -<'-n > - \i- 
v'o muito triste WladÍMiif H ■iirã-. 
letnprr- a< liou ■ om quem dan-ar .-■n S.t' 
to- Br ito Toledf.. ■ o-n saudades .!.■ ^ 
Paulo Mano Gom.al e>. da-isimlr. rruim. 
(Om uma certa senhorinha; .1. Am irai 
esplendido par" I Hitt. rindo ,-oni os 
olhos; Dr. Alb-rto, pensando no futuro 
Fausto Borges, dansando com eleg meia. 
'-erro moço rra o phantasma da festa 'sa- 
bem    quem    era-     um    rapa/    muito    1 onhe- 
■ ido, acariciando a mão da noiv 1 (ion- 
ralves, com sua hella rabelleira- Ziro 
uma      tetíia»;    A      í, .    não    desconfia:     1. 
'; .    1 om    uiTi   p/   na    memória:    A I< anta ri, 
>a!sando    . oni     fona     de     500    caiaüos 
i-u,    do   meu   . antinho,   colhendo   est 1-   no- 
tas    tiara   -A    ( lyarra      Agradecendo    mf 
■ ipadarnenf.     ^antista    rfp    ri>r,içÕo. 

Minhas  impressões 

I» jau ira Nobrega, muito bôa>i'iha c 
"luerida: Rosa Souza, perita no> spoit» - 
Cjlofa canta muito bem; Fsther <'T\W 
fíuma s\ nipatn a e bondade incomp tr.i- ei, 
porém anda melan* Indica: r»orqu"' Oo 
min*'Ia riiuÍ»o amiya da R. '" , Brninli 1, 
bella Ce. ii!a. nervosa Juli ta •■ M ma, 
imiito unidas: Dulce, bonitinha: Carolina. 
alcgrr; Apparc ifla. t ri tonha : l.uiir. muito 
rontente; H*Tminia, constan*'-: Joaquim 
ntnido Vntonio, ronuulstando 1 loirinha 
l.mcoln, moreninho cotuba. mi- f- muito 
-r/udo: Carlito. sempre ama' • I ('\\\- o, fe- 
I izmente, est.í emrordando: serão os exei - 

< irios ? Ruy, fi'a muito bem, fardado: 
\'oltaire. atlrahenfe; Franeisco S , já <: 
dono de uma linda moreninha: Mava. 
-empre fiel; Phelippe 6 um dos mocos 
mais sympatlii-o-: qual será a sua prefe- 
rida já o observei no bontle. mas . . 
não    digo    nada \lfredinho    está    muito 
- orne-Tf com a mudanra de residenria: 
tHirciue será? Paulo Andrade, muito que- 
rido; Amadeu, «mart: \pnarecio anda apai- 
xonado :     por    quem ?    Ouerida     ■Citrar*- 1  .     si 
publicares     e«ta,     prometto     que     hei     d- 
mandar =empri- itO' idades cio bairro •■ 
irrata   fi. o    Da   lei-ora       Myosoiis 

Professorandas de Botucatü 

Esperando qu-- esta cartinha não te- 
nha a tri le sorte de muitas nutras que 
daqui (êm partido du 1- vossas assídua- 
iejtoras. imitando a tunjia 'It- 1916. pedenl 
um lugarzinho para a '.iquena lista que 
aqui vae rias professorandas de 1917. em 
Romcatú: Accacia, mui o acirre denoi- qu. 
ficou noiva: A. B . querendo aprender al- 
lemão: Alzira, futura pharmaceutica: Ouie- 
tinha. -on firmando o seu app^lUdo; Xina, 
tímida: A, P. cerüi vez mais engraçadi- 
nha: Aurora, apreciando as accacías: EIsn, 
admirada pelas suas bellas trancas E., 
fazendo parte do 1." grupo escolhido: Es- 
ther, ás voltas com a medicina; Eteb ina. 
•r:ste rom a partida M . muito saudo-, 1. 
dt-dtf a ultima formatura: I.olót ■. neces- 
sitando sempre de ittestado; Henedina. 
pretendendo via^en-; Iracema, apreciando 
as composições de Waicner: Innéa. cons- 
tante no sr-u i)0>;cr tsabel, alegrando «- 
rom suas pilhérias I. \f.. ensaiando olh 1 
re«; I. V., com idéias de leccionar em 
Fartura; Judith. 1 o 'tente desde a vinda 
de certa pessoa; biía prorm-rte esnniar; 
f.aurinda, aprecian 'o o violino; I.eitnrina 
srt    e-Mid.íiido    Historia    do    Bra/íl;    Xic^ 

apreciada Magdaletia. ein-inando-no;. o plu- 
ral do- nomes; Odettr-, querendo voltar 
ao- renipo- antigos; Kuth, gra. i-a; Wan- 
da. adiando -n 1- sabbatria-: <■ finalmente 
/orarde dando suas V(dti'ihas na r arteira 
>rii,To    agrade  em        //</    e   />#•'(/ 

Mllc. A. 

Mlle é a graça e a sv mpathia per- 
-onifi. adas. De estatura mediana. loira, 
de te? muito clara é MI!e dotada de 
um eoraçãozinho de ouro e de uma in- 
teligência invejável! Olhos verdes, mui 
românticos, sonho eterno de Mr. A . 
MHe ■ onta 17 primaveras. Pilha uni. a, 
é rt niinio de sr-ii< paes, que a adoram 
Amiga fran" a e dedi' ada. E' alumna tia 
Cniversitiade d«: S Paulo, onde possue 
um largo - in ulo rle admiradores apaixo- 
nados, mas Mil- '■ indifferente a tudo 
Futura cirurgian dentista, \ive MI!'- á- 
> oltas rotn as anomalias dentárias, es- 
tudo que muito .1 interessa Direi final- 
mente, qu*- Mlle reside rio bairro de 
SanCAnna e «'■ a mais enthusi.tsta admi- 
radora da Cigarra Esperando ser como 
e ii"re a o!hida, mui^o- aeradeeimentos en- 

v a-.he    1        S-irtdade   briinm. 

Para  a euerra acabar 

Para a líiien.i a'abar, é s/unente ne- 
' e-sario qu.- se reuna o seguinte: a bel- 
lezn de I.av ini 1 para seduzir o Kaiser; a 
bondade da Noetni.i Valente para tratar 
' om ternura í.S soldados: a aí"gria da 
Ro-a Pinheiro nar.i dar coragem aos com- 
baientes; Ti bella boquinha de Angelina 
Brandão para critar: Viva. Viva os ali- 
liados I : os olhos fia I.vdin para com 
um só olhar dominar os allemães: as 
bellas ruão- d' «dui nara tratar os fe- 
rido- i -ra- a da F- lorinda nara dar re- 
signa, ã*' aos , lidados; a pose dr EIvira 
para par a b mdeira v i toriosa e somente 
uma C ii! a rra , um ündo numero dessa 
famosa re '-'a, para inebriar o KMser. Se 
e-',i (('ti j-ubli-ada. orometto que Pie man- 
darei muita-" e nurt • ■ f»utras rartinhas. 
1 )e-de já agradece a bondade, a leitora 
f   anuu-uinha       Volnnt  . 

Partidos de Casamento 

Pre -am-se jovens para i»artÍdos de 
1 a-amentos. Exígem-se todas estas boas 
qualidade- - hi' como Tótrt Colaço, es- 
p!ri!Uf»-r' como Oswa^Io Câmara, elegante 
.0 no \ 'candre <',. Santos, sportsman como 
.losí Porteila Filho, malicioso romo Sino, 
amável como Waldemar Boemer, dançari- 
ro romo Dr. Evaristo, melanchotico romo 
\dliemar Campos, sympatbico Cf>mo An- 
tônio Miranda, romportado romo os ir- 
mãos Castro. \s s^nhoritas que preten- 
derem alguns iov ens para esposos devem 
-er rh;r e bella como Esther Santos, ri- 
-unha e bondosa romo Cotínha Colaço, 
divertida e alegre - o no Santa Gaby, pres- 
timosa <■ daria como Maria ' astro, exa- 
gerada COTIO certa amiguinha que eu te- 
nho, querida e gentil romo Ernestina Por- 
tela, desembara ada como Christina, phi- 
losopha romo Rosa Porteila. applicada e 
retrahida romo Mimi Vfattarazzo, loira 
como Emilin Vince, religiosa como FJisa. 
ciumenta     • omo     Mari 1.    aristocrata     romo 
Luiza. poetii a    romo    Escolastica, modesta 
' orno Maria de   Lourdes   Late, satisfeita 
. omo Odila. pintada    como    eu. Xão    es- 
tando ne t is i ondições,   t  inútil apressen- 
tar-se. POIS a   barrarão      é   rert. Cartas 
ne-ta redaeç 0   a       Bellszinha. 

MIÍc. F. B. 

Rogo a fineza de poblirar no primei- 
ro numero da querida Cigarra , (ão lida 
e apreciada por todos, o perfil de Mlle 
F. B. De estatura regular, seu corpinKo 
franzino tem os meneios do cysne. Clara. 
rodada, seus rabellos Infuros são encaráco- 
lado-i.    MHe     pentea-os   á mod 1   da   antiga 
<Íracia. O que lhe a-senta muito hem, 
' >lhos [K^queninoa, prctr>s e tent.trlrtres, no 
-.eu olhar franco ti;uispareceiti todps o~ 
tnovimenro. de «ua alma. Xaríz imVmon p 
bbeca míntúsa. Seus dentes s%u tão alvos 
que parecem fio*; de pérolas. Veste-se 
com   multa   -iarpli idade   e   ele^aiicíaj^^iti 
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CORRtSPONDtNLlA 

i.u-^a peiiiiJi>~i;rí i . »»llaf'<»rail"f « ■• -J'^-- 
IJUIU dti '■\í.,Ií. : .n lutiira-. nt.i- i\ 
pie^M^ia viin- pó -a:n ;>Tinutaí -u-. fpiJuii 
ilade^,    (Uinu    dJi    i|U'        nrt-triuo     Ha       i-rif. 
(«ondencia  ■íU»-   hoje   j u^h .ini"- 

I'UQUIUI      Ca j.üai .^« ):(,•■>    ..luiin    ^.r., 
tüs a \. li\i IK-1.< (>ri-.ic/.i .'in -.jU'- .11 
tcnticu ao nosbn .i|i(>c|lu c-iu it-lafãw ,i. 

■ a>o   da   I'rini eza   Apaixonada 

Mafilia       i.liiKlia        As    suaíi ^u idriih i- 
não   sahirain    porqut;    o»    versos estão    cji^f 
bradoa. Tenh-n a bondade de mandaí-ii.- 
o   niesmo   assumpto   em   pr^-a 

Fiaóca (Jundiahy; - Nào pubik .UIHI> 
^.a^^a^ de nianiianjos, Esta Sí-c<,âo destina- 
da exclusivamente ás movas ijuc queiram 
honrar-no^ i om a sua prerios.t loll.ibora- 
ção. 

Lij^rmiiii ^C apitai/ Suppj iiniiuo- o- 
versos iina-s de sua Curta <; Dt-scrcnW ]í"í 

estareiii   inutiiados,   i.fu<"iia   perdM.ir-n^s 

Carta de ^aquii-i 

< >bi ifíada, I illunha. ^eii^ilniisou-mt ;m 
menso a lua pro^a sincera de -.ohdarie- 
dade. Dizes bem \-.u> onirei afinal uma 
alma i|Ue '"omi»rehenda A nimba Sú í;i 
poderás avaliar a verdade da-- minhas pa- 
lavras porque a tua dôr, i|u.- eu rei o- 
nhc>,»J 'IU deslise tia iu;i pi-nna nada mai-. 
é qU'1 a una nem da minha rrfle. nd.i no 
crystal puro ria tua sinceridade Nãi. f 
admue^ se as-ím íatn, tom o desemb.ira 
1,0 di uma raltullsta na^ suas jirc\ i--õ<-- 
mathcünti" as Aprendi j.í a < -«tudar .i p-- - 
choloK a daquella- 'pi'- se dizem \irnmt- 
do Amor, c ■ unfesso-ie ciun franqueza 1 i- 
Ihmlia. .ti mas breves palavra-^, > heías di 
scntinn nio e ternura, delineani ■ otn nitid- i 
a grandeza tio teu nobre onat.ão, -m.'-rn 
e resignado líasta. pois, que aqui d«-i\e, 
por intermédio da nossa maior aim^a \ 
Cigan.i o rncargu de tran-mitlir-te im, 
ampie\tj. a íusâo de tlu.i^ almas irmã-, 
numa Hoquencia muda. torm. -> iransmi*»- 
sor mais perfeito dos no-sos przar.-- 
Adiu-      fua   amiguinlia       i^aquita 

Dialogo no Royal 

1'uMiqu» , >oií pena de >er 1>unhado, 
este dialogo que ouvi no Roval. entre • .v 
Srs.   E    A    e   L.   A.: 

— ("omo está lind" e ch<-i<> li"!'' n 
Royal! 

— Então não sabei -IUI- <• o ■ incma 
querido   das   moras ? 

\a    verdade    eslá    deslumluanie' 
-  <.>uem   são   aquellas   nior;i-   que   i-stá<i 

com rliapéus  russos' 
Nâo     as     . onhece ?    -Sãi.    as     I Jn,irt•■ 

Nunes;   a   Vair   •'■    i    mais   bella. 

).    -nan-ji,,    monna    .l*' o.h.is    pr<t<-- 
L'   a l.nda   «Jdetie, futura   nona dn 
K aqueüa- bellezas que entraran. 

!ia    J.OULO' 
.^ão a3 Dur,»... i-.M,-, ,-]!.ls ,.,,, !... 

litn.lias     .i   vaícr 
' 'lhe    que    l.n-l.,    .j.o- a de    olho-   .. : 

I-t...    ..MuelÍJ    <■   A      1 
Ali ' i" a querida 'In U\'•-, I,in.,i 

i.      realmente    linda 
kepar* . omo M I cst.i aleije 

; oi que    sefa ' 
Então r.ào sabe- AqueJlc e.e^an'' 

iapaj    que    esta   a   seu    iado   é   o    seuntiuo 
Uh! bravos, enião o Elias venceu i 

tanto-,    outros I 
Olhe a- Mlles. Trussard. ■ omo .- 

tão elegantes e com uma con\ersa annn.i- 
da, . om aquella senhonta de olhos . asta- 
nhos;     tu    a   conheces? 

Ura, quem não a conhece, pois •>< 
'■ a melhor dansarma de S. 1'aulü, ■ ha 
ma-se / \}< J'aula Lima; cila está comrr 
-ando   com   as   suas   futuras . 

Naquella iriza estAo du.i- moi.a- bel- 
la- ,   quem   são ? 

^ão Vera Paranaguá e Mana \me- 
I.a Castilho, dois verdadeiros anjos de 
gra-.a   e  de    belleza. 

A rnai- encantadora do Royal e .i 
Nené .■soulie. Consta-me que ei Ia já deu 
u     seu     • orarão    .i   alguern.     Será     verdade, 

Não acredito ella ó lào queinl.i e 
tem    íamos    para    escolher' 

i ai.ia assim c tu é- um tio-, que 
a   .miam;    não   o   verdade: 

U i ajia/ não talou mais i u ou ver- 
nielho i omo um camarão e mudou de as 
umpio Tclo .iiijur de [Jeus nào cõm 

nada, ■ r. redactor, porque esta dever.ts 
mtere-sante. l'ara o outro numero man- 
darei outra carta magnifi'a Até o dia 11, 
não   é      '.'uero   >«■    ver Ua   espiona 

(inta    l'reui 

F.ii a  que surge ' 

Kil a     que      sUi^i I-. '     tle     est itur., 
tegular, -, bem que .issá/ de-cn\oKida 
para a edade que tem listada cie uma 
formosura que em anta, morena, de um 
Imdo moreno que fascina; olhos raMa- 
nho--. grandes e scismadores. Ira/ sem- 
pre os seus farto- e negms «abellos pen- 
teado- em Imdo- < ai hi>s: lábios (nios - 
roseos, que mosiian. alv«»s dentmhos. * •- 
deli» ados i omonm- do seu t orpo esi ulptu- 
ral. as curvas grai iosas tle suas lindas 
fôrmas podem ser i omparadas á estatua 
da Deusa da llelle/.i. Mãos pequenas e 
graciosas, principalmente quando correm 
sobre o teclado do piano, o qual manej.t 
• om KOSIO e arte deixando transparei ei 
nos .it . i.i des inelaru IH IIC :, <1<» encantado 
nistrume:no toda a juv entutle e belleza d»- 
sua alma Tara adeantar direi que Mlle 
f S reside no bairro do Braz, cursa o 
primeiro     annn      da      Enrola      Vorm.il        do 

\''\.ti . e é muito querida pela jua bon 
dade, imelligencia e amor aos estudos E 
iouca pei' A Cigarra . l'ei,o-lhe, sr. re 
i.U tor, a publicação desta i poucas linha- 
Eteruamenie agradecida .. amiguinha d 
Cigarra \ armülma ■ 

Ladainha ca^menteira 
E' . om esperança de vér esta pubi 

cada no próximo numero, querida Cigai 
ra-,    que    te    envio    esta    ladainha.    Uai-rn- 
0 Santa    Adalgua    uma    mulher    boazmh 
como    a   iza.    U'    minha    Santa    Ephigeni-i 
dai-me   uma   mulher   que   tenha   a   pintmh - 
da   Ismema.   O    minha   Santa   1'aulina,   dai 
me   uma   mulher   que-   tenha   a   gracinha   d 
' mdma     Junqueira).   Ü'   Santa   Eaphrosina 
dai-me   uma   mulher   que   tenha  a  altura   d ■ 
Lilina.    U'   minha   Santa    Evelína,    não   m 
dê    uma   mulher    que    tenha   os    olhos    d 
■ erta menina. U Santa Agrippm.i 
me dê uma mulher lac_eira como a i)m. 
pma. U' Santa Donat j lia, me dê um 
mulher sim era como .i 11> lha < »' Sant 
Hennqueta, me d-' uma mulher bomt 
como a Kisoleta. U' minha Santa Uav m.i 
não    me    dê    uma    mulher    tmtonha    com" 
t Divina- ' >' Sant Ajina. me dê um.. 
mulher que tenha as mãos como as d i 
líimana (>' Santa l.uciha, quero que m 
dê    uma     mulher    como    a     Manha       I'oi 
■ hat '»' minha Santa Arinda, dai-me um- 
mulhei i hie < umo a Almermda. U' San 
tmha, me dê uma mulher que tenha o 
pezmhos da Notinha. < '' Santa Emma 
me dê uma mulher que tenha a sedut i.ã' 
da Iracema Veiga;. U' Santa M> cia, m< 
dê uma mulher que lenha a simphcidad' 
da Mvcia Martin», . Não me d<'. õ S.mt-i 
Edyra. uma mulher dansarma como 
Jandv ra ' '' Santa Enedtna. dai-me um. 
muliict     pi- stimosa     como     a     Leopoldm.i 
Sto-klet . ij' Santa 1-,E ira. dai-me um. 

mulhei risonha . omo a Alzira ,Zizi Alai 
uns . O' Santa Manor, me dê urna mu 
lher   lindinha   como   a    I.eonor   \L.   £'cres 

1 í' minha Santa Anna, dai-me uma mu 
lher delicada como a Latira M. Ribeiro 
O' Santa Milica, dê-me urna mulher tju' 
tenha os dentes da Nesica. O' Santa Iiu 
rne dê uma mulher morena como a Ma 
ria < osta Peres . ''■ Santa Anninha, m 
dò uma mulher que tenha a voz da Car 
minha. Esta ladainha, sr. redactor, é re 
/ada todas as noite- pelos rapazes San 
listas i omo muita devoção. Mais uma vc 
pe<.o publicares, senão ficaremos zangadi 
[dias     I >as   amiguinhas 

Heijos,   Bviiinhos   e  Bfijn.^- 

Phrases de santistas distinetos 

Pérsio Eu tomo banho por spori 
.So. rates - D'aqui mis mezes eu entro 
> om o meu joguinho. Costa e Silva — Nào 
me posso conformar com a derrota Nivio 

A pequena estnloul . . . Nori — Não se 
se    posso    chegar    atê    em    rasa     J      Jun 
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Collaboração das   Leitoras 

Na Liberdade 
"Ah'. < orno nstou ^ 

rcclactor, por vêr (jur 
desta vez loi parar nn 
rcda' lor,    nâo    seja    lã- 

■nt 'i.i    comsiKO,    Fsr. 
i   iii:nha    rartinha 

in^r.it"   <:e,r<.'    Sr. 
máusinluj.    pubh- 

.Tpr<- sim' r.is-eando hoje pel' 
i lado bairro ria Li^erda'!--, notei <)•:.- .j 
Hilda .-M.: , .i.la vr? ni..!. Iindinh,, v mui- 
to <jU'Ti(ia p..r t..d'-s. Ko,.! «nrnrrs i sem- 
pre f om um pharmari uf :■ o - otub-i, L>- 
dia f^t.i z.in^ailinli i, poríjuc \ IU s'-ii nome 
na Ci^arr.! . IJIII LI, s m míia : Pufzmha. 
muito '•MDi.arl.i a; .\n- i .i. rn ,-ra',.idinha . 
A^ora. sr reda^lor, -.i'. os rapaz<->. < )s- 
■ ar. bellu f. ;.o im.rm... Milagre, pn^ui- 
rior de lindo- denie^, (jdilou, altraíientc ■ 
V illacinha, ( onstante ; Mano, bomzinho ; 
Eu rico, dizendo que gosta muito das mo- 
ças. 'Para que isso. moço, ellas não 
ligam'. Adeusinho! Beijinhos mil á tCi- 
garra'.   Da   leitora  constante 

Peíite   Brunc.r 

Hlle.  B.  V.  L 

fQuerida Cigarra , eu nunca me es- 
queci de ti e venho pedir um lugarzinho 
para o seguinte perfil da MIlc. U. V. L 
Reside esta bella jovem á Avenida Bri- 
gadeiro Luiz .Antônio em frente a uma 
rua que tem um nome de santa. íi' filha 
dum conceituado advogado do nosso foro. 
Possue um corpo clegantisiimo, cabello" 
pretoi, olhos redondis, apaixonadores e c 
dotada dum coração de oiro. digno de 
um amor eterno. Seus passos são serenos. 
assemelhando se aos do cysne. E' alumna 
applicada do Extcrnato S José, onrie re- 
cebe das pro.e-soras demonstrações de 
amizade, esti.na e consideração. MIlc. ado- 
ra o Espena, tio qual é frequentad.r.i as- 
sídua. I)i.cr-o-. i ora:,õ s amam silenciosa- 
mente Míle, qu'; a nenhum corresponde. 
í.>uem tiver o dc>c;r» de ver a esse ente 
ririlumbi ante, vã ao Convento d-- N. S. 
da Iinmai u!a Ia Conceição, aos domingos. 
c então verificará --i é ou não exacto o 
que   a^aho   de   dizer.    Sr.    redactor,    queira 

fazer o grande obséquio de não esquecer 
fie publicar estas poucas e insignificantes 
1 nhas no próximo numero. Sim ? Queira 
receber, querida "Cigarra . 1.000 abraços 
d.i     querida     e   assídua     Ic.tora   - Pierrettc . 

Peifil de um jovem de 
Descalvado 

«I^e.tüi-i (h- depositar um terno beijo 
de saúda Je e:n tua- lindas azas, peço-tf 
encarrcidamemc, gen;il Ci,rarr;i , a pubii- 
i a ,ão do perfil d.: um dos me LIS maion-i 
amiguinho-i, a quem consagro uma sym- 
pa:h:a que (■ qu I-I amor. V.' elegante, de 
estatura regular, moreno, de um moreno 
palltdo que arrebata. Possue lindos cabel- 
loi ondulados e prelos como azeviche. Tem 
os olhos escuros e brilhantes, parecendo 
duas hellas estrellas. Nos seus olhares 
bregeiros lê-se a alegria que rv ina em 
sua alma juvenil. Nariz pequeno c bem 
fcaa. Bocca bem talhada, e quando sorri, 
deixa apparccer duas ordens de dentes 
claro* como marfim. E^tá sempre risonho 
c alegre, pots parece que nunca amou, 
não sabendo, portanto, o quanto è triste 
esta dôr que nos dilacera a alma. E* em- 
pregado em u:na das pharmacias desta lo- 
cal d ide, i. .'!-■ é muito bc.ii acolhidí>. «Ci- 
garrmna', pe.,o-te o obeiuio de publicar 
esta carrinha no próximo numero. Olna que 
cm Descalvado toJos lôm e apreciam «A 
Cgarra».    Da   lei.o.a   agradecida — UU.* 

Carta de Descalvado 

«Amlguinha Cigarra». Sempre forte, ^s 
e serás a revista mais querida e a mais 
apreciada que po.suimos. Tu, com tuas 
Iwllas e amorosas le.turas, nos fazes es- 
quecer por alguns momentos as tristezas 
qu- d. laccr.im a no «sa a laia; tu. com tuas 
1 tida-; palavra , nos fa_ej recordar o pas- 
sado feltz que jamais voltará, tu. ainda. 
noi convidas a escrever s:íbre os predica- 
dos    de    cada    um    de    nossos    conterrâneos. 

para que fiquem gravados nas tuas pagi- 
nas encantadora-, tão apreciadas e procu- 
radas por todo o povo de Descalvado. 
Viva a Cigarra ! Viva!'! Mo ,o-.: P. Car- 
valho. Lomiiaho; Saulo, sincero; Carlito, 
tra\e>so; Jango, dengoso; P. Cunha, bon- 
doso: Deslderio, santinho; Pedro, enthn- 
siasinado; Kochmha, zombeteiro; L, Fer- 
raz, intclligente; Celso, feio desculp;- a 
franqueza . N. Pecciote, elegante; Janua- 
r.o. niignon; Leonardo, apaivonido; T(»tó, 
gordnlio . ' ti ta. i.i no, magi inho ; /m/ã i, 
retraindo Moças. Olga, qu-rida, Pei i.de, 
altiva; Alzira, diitiacta, porém ingrata, 
Edgarda, saudosa; Mana Angélica, re- 
trahida; Theodoiinda, galante e travessa, 
Jeny, importante; Mari inna, espirituosa; 
Amélia, boado^a; Salviana, boni.inha; H. 
lí., apaixonada; Liloca, santinha; Irene, 
sympatnica ; Vídoca, c >li nada ; Margarida, 
meiga; Do:iti:ig;is, amorosa: 11., simples; 
Sara, expansiva; Zen dde, amável; Flora, 
engraçadinha; o eu soa a mus fiteira Não 
apoiado, .   Da  inesquecível   Bem-te-vi.* 

Notas de uma Escola 

Espero que desta vez, não s?ja man- 
dada para a cesta, como sempre, mas sim 
publicada no próximo numero da querida 
'Cigarra-. Meninas! Ednéi, mu.to intelli- 
gente; Amaryllida. tem uma pintinha no 
rosto que encanta; Rosa, sempre boniii- 
nha: Cacilda, tristonha, 'porque será?!,i ; 

Pereidcs, muito engra-aünlia; Lydía, 
aprecia muito as lei trás J. L.; Anesia. 
attrahen'e: Georgina, sempre graciosa; 
Anna Cândida, graciosa; Ueolinda, com- 
penetrada e Lucyta, li onha. Meninos: José 
Leme, muito amigo do Edgard, porquf 
será ? ; Álvaro, muito estudioso; Edgard, 
mestre do fiirtj; Kcynaldo, palhaço da 
classe; Ary, bomtinho; Paulo, mais gor- 
do do que estudioso {estude mais e en- 
gorde   menos   ;   Jorge,    engraçadinho   e Ro- 

desta 
beija 

meu,     preguiçoso.     Pela    publicação 
no    próximo    numero    te    agradece   e 
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                   Telephone,  3302 

GOMES & GARCIA   s Pauio 
Rua de São Bento. 23-B 

LIEVIDO «o grande e variado Sfock que recebemos ulfimamenfe,   re- 

solvemos prolongar a  nossa  grande liquidação   por 

mais   írinta   diaS. Extraordinário sortimento em: 
Camisas, cerotilas, meias, collarinHos» 
gravatas, lenços, etc. 
Preços ao alcance de todos ! 
Verdadeira  Queima! 

RUA DE S. BENTO N. 23-B Telephone, 3302 _J 



Colls&boraç&o   das Leitoras 

roni.i     rii.i)-        (.i   ,     Muit'.     rriij;i'.-.,i      n.'.'. 
i <.'rd«- niu.i ini--.i das 8, ao^ Uonnt.K"- 
•atisa inuito bem. [jrinripalmenrc n t:tnn<- 
tuiiu ani.ive], Mllc .i. -.lhe .1 lod.-- . .-i- 
ui    graMOsí)    s<»rri>.i      Itr    (Mlu^i-ãi.    c-m. 

■iil.i, niu-u» drii ad.t i- cxtrcrTj.irn.iitr JT.I- 
-o^a. \fl'- , ■■,,; ^r tão h.Msmli;, ,- n,i' 
ut-rr* cl--.^ri-i.ir n^, rtiM/.'- .^ ,.;■_■ -i.i.. 
nnr.l       ..y .inxn,!       .,    ,.-■; ,,r.(, .,.,      ,,.,.., 

:■      .'■   A    M; ,     -rm     -i -r ,1       I >-•. 
;:i.| , -,.        \tll- mor.,        ."i      ;..■■ IM      ^1 ■ 
T.i..!     li,!■-.(.    .!■.     K;..     ];I.UM r:,;.,,- 
fi ..    tU     <:■!. 1    t.v,  ;'        niuítn    -ii-i;;- ; ,       !  .r 

■mi    tu   -..    .1 ^-.r    /V/.,,;      (-.'.     .■    ■■    ,.. ■ 
■■!    -!..     nn-ih.i    ,." ict    m M-    .;M. :   ■!.,       '     ■..■•.. 

■;■     n    -       r,.!.l   -o-     ■ .V.    H.-y ,- ,     -i.      i.,;!.' 
..: -'       1 '»-d        já     1;. ..     iniiit..     .ifií.irk-. i-l..     .< 
ini-tniinli.i /"//o, 

Minhas observações 

\ ■'!■!•    .i   I 1 .1    -inipU-smenri     IM- I 
MI .if»- Ml' 11- inTltfITlIH»r.T:i(-"- |U' " 

(•■■f.l      (Ir      (■■.1U(Í0-      [Mt.l      tndbtn       -ItitC-f 
Un r iini.i analycc cmpl-ta. 1-.'> " 
•Milin o User a'■Ir' Deolin'', \olu\ ti ' '■ 
mi<or;antr     HiM-b-ati'!' .   c] ..iu-ni<-      ^ 1 

■ i.I-o, e-tudí >-'■   c retra^ii".    Ií.TUI-1   1. 
«tnndo      I,i>pr-.     svmpathi- '•     .f     •■  tu 
ilaría,    adoni1- . Zcíf-ri-io.    p.rtiW' 

■lando, bom, ma*; indis< rt-tn 1 v,,,\ 
ospcitavel.    Prde.    poi     cspfriil    t.i'"- 

Idirídade    r   bo-ido-.-i     c   querida     rm 1*1 
' "v. arra / rmíi   lon^tontr   l-it-r ■_ 

Outra carta 

I  -1,rnio     wn     >n«-u     i^rripi-'-!'     .1    •*.]•• 
ular   o   que    havia    d'-   f*. rrw      . .■j.,--.!'-    .\ 
'l-ía.    formar    uma    li-.ta    da>-    L'"-nn*    ■-'■nh" 
ir.i-   e   rar>-T7r<;   drota      idade     }'<■   o-lV     n<ir- 

• mio, que nSn den*1 dr nubli 1Í-.1 N" 
■ei ■ o prarinsn nariz da Arniambt 1 t.i- 
l-nha di (Iniomai. o de*.embar.t-n ■'i !>.- 
[ 'idia,   a   ^\ mpathi 1   ^\^    \fnr:rarid 1,   n i:' ii" 
ii.- :r.-   .i.,    Kudovi..     M-   d.-tritdi'. •   di    \ ■ - ■ 
,,       .,    scnel.de     d,      \7y\n-       ..       (s.-n-.r.. 

I,.      \ .     a   bdlo/.i     da     (■,■•.,,.-     pivfit 
.■!•   -.IT,. m    da    Malai 1.    .,    dcÜ    ■ W^..    d.,    II. 1 
irnia      K;III.;/»--       a   >depin* i 1     dn     I.i i'      .1 
o-npenetrai ã" <]'■ \LtiinaM ■. 1 -aniid.uli 

-In      Roínã-v      ■■     ri ,'M<»ri.      »■-. n dalo*..!      dn 
X^hille-, n.n .. ■!■ ■ ai atibar ■. MIMC, ;n *-I 

• ■    nariz    de    pnpaL'ain    d"    '.'■n'-'      1   r"1»!'.1 
• irte d'> Antí-!i<>r, n nniv.idn <]•• \ 1 
iro^a     do     I.im,     e    ■!-.     paletot-     riu     I ■ ric, 

■>p:n mai1-, «im rida Cigarra , " '■if- rmii- 
o •   Nej TÍ1 'XI-   .1.1   fspTaltt. 

Para os Allíados  vencerem 

li 1 D In'     "   • 'b-e iu "    d       publi   ,11     <■ -'.1 
'isti- lia    num    - antinho    da    ^rntil      í^jirr.i 

.dliadn-    \,.nc. r-rn    r 
,.   b.-ndade    d-      F \M.   , 

I'.' 
ran^inlia-;    n*.    mão-inha-    d.      \m:<-!in 1 

\       Jiara    rntr»-i:ar     ,1-     muni- õ.s       -i-     hndi. 
• ilh'>s de \ITT-II.I I! p.tr.i "Mu-- .ti 1 ■ -t.i 
lo- alIemSes .■ nreudrr '■ > or.i'ã'> d" K.\- 
.-i • o noi-fr -.i'!».'-.» do P.M in-.urTih''' .IIIMI- 
lo .-r , d- íarda "■ par., .riMr dr inn 
h.M. ■     ,,-     h,' .-     nrmi^as      a    ..u-dit id.      d. 

'"■r ,i/tliiM> pai ,1 tazer funt' inn ir ■»- ■ . 
i'iõ('->: .' y Mitifi" de Antnnia (", par.) d. 
afiar    o   V.iwt ■    a   meicun <■    de    Idu.ir.di 

!'     p.n.i    d.r    animo   aos   •,f>Mad">      1   Iind.i 
o/inha   d(.    Kuben-    para    mnun'i H    .1   ^i 

01 a       .1    i>-"irpridã"     d"     Krn.uii     turi 
OIIM     fridos:    .■>    p.-.inli..-    d-     Bi,.'!    , 
-ara entr.u triuinphantementc em ' ■--rlv- 
. fiiialni'n-e. o 'ora^ãu afie. ii]'is., , w.w 
onado     de    .lulieta     V.     par.i     1   apnthe.-v. 

final    ao-     \Iliados.    Putílique.    sim ^     \    b-i 
-o-.i    ..-^idu i    dfidf   "    primeiro   ■■,•,'11 •Tn 

r,.,,;;,■ 

Pedindo «infemiArões 

Ci^arrj .intima ' Tu ou.- ilida- ;■"■ 
•oda- as ri.lade- C [>"• todo ■>- bun..- 
vi- si, po- I;II.-I médio df- tui-- imi_uinba- 
ileí.. obre^    ,iueni    <-    um     ■•■   1"'    qu.-     -■    •■!•- 
ontra     a'lualmenr*      .■ ■      '   tmpmt-       I  ' 

-ta^ura   m.Vlia    . ...•-.    to/ad-,    ■  .b.ll.  ■   .,■ 
, -,■■.  .     .-    ...     -eus     J.-uie-     -. -.-dad- 

.r ' om rie^anria e admirável gostt) Se; 
mais que reside nos Campos Elvseos, nia 
freqüenta o bairro do P.elemzinho, • foi 
(leste floieí-ente arrababíe tjur- tivr 

pi a/er de .. \ .'-r pela prinif-ita \ e/ ("ont.i 
un: born iiumen- ile ani y- e muitas a'l 
■iiiradn-j'      eu    soi;    um.,    df-ll.i-        Kxtrern.i 

M . .....       -■     p..:     -die 
. r*-'..     •'    p..r.ju'- 

i,ã..    .1  li.,- I),■-.■-. 

Ficarei  freira    . . 

Te internar-nie num . OT ent" afim 
,|.- p'nf.-sar ..ara freira. *■< riâo enronírat 
para mar-di-do um ío* em ntie «e'1: af 
trah.- tt- 'O-n-' T.'.tó *''da. ■ dei r id" - 
L-mnl      ■ r..iu.      Ir fvariM"        -Miirt      roni'. 
VM.O - ■.f.-.-,.. . .,-,,-, Mr r)i; ; ...Miv.nad-. 
.. tu. " '-.«abli.: < nttante coim. Waldemar 

"'H-nier meVin. hidro r nnn Adbern ir de 
'~ '-éno romo Ve-aiidr- Santos: «-mpa- 
rhiro < orno / \ Mi^and i : ad" .r ri ■ onr. 
\ Oiki: ineratn ..orno .1. <", P I de 
-o'.' ■ i>m" ( »'amara- e finalmente, que 
po-su.i um ."■a.ão rlf ouro romo ns ir- 
mão- ( astro \Iende<; ''u-rída t'i\rirra 
nelo amAr qu. tens ern tuas amicuinha*: 
\'\K iMi-iba- esti no ..-st.. Pi ami^uinha 
jia-a        A rr:rinhíi 

Lista  de Porto  Ferreira 

1 ■ ai- i .r.gre -.■ a miib.. HI.--.,,!, 
aiii;-ii:dia ouldi ai esta ÜM t d- nu., ts 
-■ n ., ..- rlrsta ridade de Port.- I.rr.Tr. 
o-ide '.fnb' 'li se b' r <*r apf. D muito ■ \ 
1 "i';at 1.1 i' .. 1 qu» urna mora sci.i .pif 
nda . .ii-t. j ida /■ necessário pos-uir ,1 
bon-iatle dt Rvanpelina 7 ulr.i 1 b-dl- - 
de     '     o MM        o    riso    da     I -llã       i.s     dente-     d. 
- • t '1 , ,. -m.rnM;, |(. d" < d mi" - ' •■ - 
•h>>      Idos   dr   Juba ■   o    mHai    ,i , Km.11 

>   "Ma-    da    Tbereza:   o   espirit..   da Nad- 
o-      abellos    tia    Rosa;    a   altura    d-     I.eoin 
H a eleuan. i. d. Man ora . ., Rra^a 

e ■ api i. l.o di /1 'inba Sr em omrarmos 
alyunn     i)f-.-.as    . mdiefte  ,    •'    tire. i...    arr 01 
ai-Ibe trn rweMnbo que possua' a btdle- 

7i    do    ( .enttl:    o   porte    do     \thavde ■     1    siri 
- endaile do Fernando: a \m do Raptos 
.1    elepanera    dn    Mezi ira:    <^   olhos    d.. Ma' 
di mo 1 bo-nlade do Souto: a - onstan- 
ta dn Nffoiisf»: que -eia tíío r-divios., 
orno     n     \nlonio-     .,    ;,|f.r 1      do     I oli  .     -       ■ 

■vmoa-hia do Mdo Desde ti fi. o immen- 
•-auiriitr      af r.idei id.'       -■■      não      dr-rs ' 
.■a".i uiirnda. a est.. n fi~n- .1. -T .. .1 . 

- -r,,      ft.-  iinbo-   da I ^linhu 

^nuquet de flores 

'  .,:m;nli.i      . ta- ÍM.I    bran. a       M.M 1 -      N 
■ili.ili.:       \>   •'.     mar.-an ia       Fli-rn      - rd ■ 
I.--       Viro .-na     m ik;no'i 1      M.TI mi;-'    -    b.a 

■,-,. ■.,        Odrtfr      |i  ,      ro- ,        I  lor ,      l;..f lb.. 
io'r- ,        /ub ik ■       ■ a-ii('i , \H- ■ .rvj. li. ,. 
\rin.i i.rri.-lji ''.i-../--- ftrtivio mi' 

■nri iu ■ Uobertíi í .( MI1 >■. lasodni : Pedn 
nho. 1.1 o; íidl." ná • me deixes: T-ir^- 
Mour.t m- .>-..-!- Carlos. Ivrin: ' 'n r be 
loirn..- b.ã-.      b.r.ti-ii       amor      perfeim 
' ..r'..-      \ I - \-lridn.      ireranium        K<- 
l.rtlí.        V ■T.i-s.d fird-.s. bo, ,-.1       .!■ 
'..".o F-i;;.is1(. I). flôi d< sabugTieiro 
íedm      ít."      Mel In r'. -a'l t l-m. - .       Al^OStillbo 
nmn-er.hor . I. V a-. . .n. - M .s. i t-mim man 
.■a -loV l.tm.,,. fõ- de lima Nelson, rra" 
.li    '"hma T.IIM.-    .-m    o.'.     Pedimos.    ■<- 
r.-da. tor, o ..bseijui.. dr mib'i. ,ir nosso -im 
pl^- 'ama lhe te <■ dr-.jr -.i firam o« n-um- 
-tmn iKr^dr. id-is \de-s f ara-• mlia ' !'i- 

, ■ ■ o-.-l- . In'.       ,■    r'V 

Tenho  observado 

! ei-l '■-' ; ' ad(,     .1     mitlleza     <>      Vr 
l.an-. id-     1- -.-     b-lb.-     .imrmli-s    d-     R.. 
■cila:     ..        ..ili.if-      a-trabentes      dr     ' tdeio 

■ r       '■/.. -       .| ,        I,.   -■;,'  ■■,,1 .1     p.iiv.l. 

I J   bell -zinba     da     -Inrema     i ,1    3.01 
■ndia noi-. a. que tal J os basto, cabeJlo, 
do Kaphacl I Porque será que o C"ou 
■ miio tirou a sua i>equena alli inçfl '! 1 
i>ori'a do miniuso dcíiinho ? \s cicK-in-MS 
do \i. .. a bellezinha do Mattos 
iwjfSM-, ,),, ít Junqueira ■..../■ irr.i n 1 

•■■A-       dr     . '.uí-rr,!      Juiiqufim ' 

T^rta   de  Campinas 
■'.•unida      (   marra        Sn-j     tauito    . iiri..-( 

.r do     RlUltO     preo. • n'.ada     ern     s.iber     ;.... 
ai-- Nlanna 'fapir .--.-ta tanto d- f mi 

pmas; Ia ai C. Prado subia táo risoiiba > 
rua Direita ao lado da priminha /u- 
letka voltou tá" alepre do Km' porque 
Rachel Salles estava tãr. disTahirti n-1 

fu-e-ó-rlock-tea, .iu< nem me viu' Porqu* 
a    \* .    depois    que    ficou     presidente-,    nã" 
o:nprimenta maís a Rente; porque a Aman 

da mudou fie idéas: ponjur .. Dr C\., 
dnmiro frosta tanto d is matiii.'--s da ' ui- 
'U'a;    porque    f>   Dr       \r fu^io    quando 
priiu ipiaram as danças; porque .> Lilít.- 
ironia tanto dos raios solares: porque o 
S, P (- guarda diurno da rua Cainno- 
Salles: c, finalmente, porque o meu pe 
queno. qu** era tão bomzinho, nâo quei 
mais     sabe;     de    mim.     N3o    me     1 onform" 
om tamanha ingratidão' Já emmajrreri 

JO kilo* e creio tjue, si elle continuar 
assim i-diffe rente ás minhas supplica*, 
morrerei de tristeza! Publique esta. s»- 
redartor. strn > V5o seja também ingrat.. 
irnha dó de mim Em papa lhe enviarei 
bra-ada* daouella forzinha mimosa, de um 
. 'ti I     tão     d'*1 '•,     qu/»     me     fleu     o   noni*- 

Mvo* 

Czxiz. it Esperança 
Tenho aqu . junto a ndnt. a idorada 

'j^arra . c a< il>o de lér as cartas lí" 
.•irenada- da seceâo dedirnda ís Irit.iras 
líeli-as tolas <■. analvsando-as bem cwr 
■ .-bi que e-n altruma- vibrava uma dm.i 
'i><ed:a. aV./rr. ffdii: n*outras. uni. .i'm . 
•ris-o-jba acorre- ida da ' i Ia : e foi rb-n 
-■1- (-.ta, ulftms que te fui encontrar, nr 
- 'a ai- r-da Descrente, porciuc ? Quero re- 
í •'•T''f 1 ontenfe: deixa esses pensamento- 
rri-'e- que pov .>am o teu eerebro, e ap*'". 
r-s.-, frans/o'ni3c3o, resnrge para outra 

•da ama. yoza as delirias de um amor 
puro desinteressado e sA felir, F-squen 
.1-   UM-   mainías,   amicuinha    e   r-onversemo«. 
i-ri     |.n ii o F^peratlCa > 

Grêmio Brotense 
Kiaiandn    umas    nota-     que     tomam." 

■.uma -fi:r/-e dam. ante re Vis.ida no dia 1, 
"     '-remio      Firotense       Mll-s   ■     Carmelita 

i t.id.mdo n todos: \I «r .1 Si.ares. pen- 
ai v.t :    \ida.   cal mte     Oad-IIa.   retrahida 

í h-a muna pro-a animadíssima 1. , des 
onf ando     de     .il^-ueni        IIenrÍqu'M.     cons 

fatie \iii;« bn-' '■mito amavet: \ ãy.í. er 
;intada      nrlo     ba 1 oorque     s**rá 5 

' ',i.t.i        ■-(,   Ttl.dn      rios      taUKUÍnhoS        KaPlZrs 
\r- "M        -'-u      prrddr. to      par .       Mbertn 
l^andão      -.ti  sb i.o.     Dr      Jordão,     .-xtrem 1 
■nrtm-   deli. a^o     Fernando,   rhir   a    valer 
-■    di^am    qu<     níio    f' Clodomiro 
ddferenf. a   esperan. a    ^   a    ultima •!'■ 
que    fei.e r   no   jardim   da   \ida'''' . \! 
'«ertiijO apreciando ..s schottes: Joaquini 
Tuhano semprr aleyre: In."i.i. muito .-> 
..tfsi\n assim . que    '-u    gosto.     Rei 

: nl o-      ■     '"i^arra        Das     leitoras     assidui- 
princezas  dns   /)ofl.ir% 

Perfil de Mr. D   B   I 
\'i;i pa-sar aqui n-. R o onfb - om 

pu-i .. ultimo numero da Cigarra e de 
•nd'- lhe es.revn esta- linhas: \U D 

I* I é um bello t>P" de allemío. ro- 
tn h.io r d" b.M estatura Diplomou-s. 

anno pj-.sado o.Io gvnmasio Xtigl" 
llrazilrir-. e actual mente freqüenta as a ti 
'a- do Ma. kende Conquistou o cora . • 
.ir duas moras, mas o sen ideal é un 
'■'ira F" muirn apreciado nas nossa^ i" 
.'as F" habítu'* do Harmonia .- freq. 1 - 

.    ^'rntral      ■    '■      Roval-    na>     -M.I-     -.■- 
bica      -\gu ndand iMi. a- A ■    dest. 

i.rjf envi-.dlM-       ,nr        "-da- f-r       .■■      • .'-..- 
ii.-. ..!-    ■', ■■■ -. /> ■ ff 



Coilaboraçáo   d tis  Leitoras 

CORRESPONDhNCU 

'I.l/e:;.      |.f • -i-.ili;,.  ri" 

Ifu/ /í.        , ■ii 1 .,-J ,    .. 

■1 "i. i : ,     .i -   ■ ,■   - :,■.     . 

.'■ 

íiouquet   de  llores 

. ■■)   -      i   ; ...  ■! ■     I   ■ 

Para  ser  cotuba 

i 
pti 

..ure -. n.p.uh ,i ■!.. !I mt/, ., i ..IHI.HI. d 
Tor-u^.i'. .i deli1 .i-lc/.i il'. ' .ttiã", ,i .im.i 
k^i.i.ir .Io ^.\i- J., ... olh,» 'ÍM M.vnr.i 
.. .iri.L.r do i.u ■ i •. >..r: ,.. d., i-ded- 
o- drM'r> dn .I.,.! ., ., . .ti.. li., d.- I iwm 

i '.ti'! lM;iiirT,-.iiii' :.;i- ^r.t'.i -.<■ [Mlítl-' I 
<•-;.( n i- .i[<r<-i ;.id l^ [..ii;n;,i^ d i tão (|u<r;d 

'   :^.ir i i   ' ' '    I >esíd    tu.i    .iinl^u nii.t 

A's  gentis Lálà  e  Lili 

I.Cino- n-. ultimo üuinrr.. da .iprru.t- 
d.i e 'lUcrid.i ' i^.tr r .i uni.i . .irlinh.i -t 
[loi flinmd.i. i*-l.t~ ^.iLinic ^--nhor H.I-- l.il.i 

*.- [,ih Não S.IíXMIO- nem [ir. n ur.uiio-, m- 
d.t^.ir ijucm -..io, mas [.odcmo-, .itfirrn.ir <)u< 
CM.IO icdond.irin-ntf ctiu.Hi.td.i- Somo-, du.ii 
m.sei o a e P sldiino- numa fortaleza, cs- 
l>erando ijut- alguma d-- IIO-,-.IN bois .uni- 
nu;nha^   ou .imuuiiilio-     preíerimos   um 
de-itc-. no^ venha libertai As ^ra. io-.,is 
senhontas <lizerii »onh'-c»T-n(»s I'oi> d.i- 
mos-lhe plena liberdade d*- puhíirar nosso 
nome por extenso no próximo numero drsia 
i onlieridis-ima e estimada revista. liesde 
já nos  confessamos agradecidas. 

Odíla   e  Candóca. 

<',;u'-    a    Benedicta    tem    uma    pelle    tão 
homia -   Arai y   t1   tão le\ adinha '    \b   R 
são tâo i a .oislas ? Dei cm disso, mo<;as 
e muito lei(t' ' ieraldina I-d-s. hi v tão 
.nu.nel- llt-Irti. Jordão <- tão nsonha- 
Ara- v Kiheiro é- tão Imd.i - Api-are- id.i 
\aslün. ciios -■ lão sên i - \urora ,1 <■ 
ião aiiHíros.i - Claudia f-rioh .- tão , In. ' 
Anion.e.a A. .uida tão mel.uirholi. a r Será 
porque    morreu    o   tuturo sojírn -     [ »is- 

tiaia-^e m<» .i -- n.io .- ,)[..,/ <]. ti, ,; -,;.i 
morad .     n ,     '   onsolavão ! .Sr       fd.n -..i 
puMi-iU'-, -nu ' I-. . ofn o- nonif. |. T -■ ■. 
len-o [oi- .uiiimo- Mnro A ' ;^ irr.i .|Uf 
■>i um.o- no-,a . irtirdi.i- despr-vad i- 
uiand.tremo.    prend-i     o    -u    r-.la   toi     .■    ■ 

1 i ,iell ! 
■,pi 

Od L,    t    i  ,'.n ! n., 

Carta  de   l^uapc 

'  onhe  '     L'u..i-. .    vi.í.o;       I   '    u-   ■   r. r 
'■:!■ anTa-Li,     un.     pí.-t;. o    r-    .mt..    d ■     u,,,; .1 
'an    ido    d.,  eineiif      • tiír-      o    MI.H      -'-i.-ii'. 

:i;a^eMu-,i    p.ir.,    mt,    ■ . ,,    mu;-.,    l-dlo,    mvur. 
■i/ul       1 ..    -rri.i     do     -.,ril „!,.., 
i ^atr, 'em • nir-- no-, um., po-f.ao d 
deva ,n. i ■ ..loiad.i j--] ,- i.u.^.-n ■ s ■ 

1 o. . ,.. >-,,l,r-i iu- de p- dir v.,-. s iií,. 
d re. tor, um lo^.r ri----.! -JU-I id . f.i-- , 
[.ata ■ ou-ar .il^um i - ou-.i de-!., i-ir.i .1i;. 
.M.e./.ir de m.iravillio-.i. í.-tu -ido '-ju-.id.t 
So-am -,(.■ n trro .fiui a I.i i id ,d-- om .JU 
o     Ma*',)     -■■    .IITUI.I      doutor i    <i:-p.-.i   .. 
■1U'-     'em    o    i'r       MU-JU.-     j...-.(     nr       ,-     M) 
urna-    do    \«- o.    .,    .num.,   .V ■    d -     \l,r- .Io  1 
.    vo ui.i.idade    d..    .i.„, ,    H  .    ,,    ,»;...!.,. ■.   ,1 
\í.k-onon.    -.    .  ie',. I..    d..    1    o-,i.l- ..     ,    i ,  ■ 

rlc    ■ or.-i^e-,,    do    i ,. m;.    o    im.do    ,1.,    \\-  i 

«it ,!    do    (   1 iudino.    a   pre'em ao    .ju-     ■■ -n    ■ 
' .ume',   ndo     dr     -.■■r     .lu-r ido     pela-     mo,p i 

1 'ia.    ii.o   o     (|f-  ,..   dl —o'        \ã..     IIí- ro   .,[',.] 

Noto  sempre 

Sen-lo 
U i I" 

il(.-. reda. tot a fn-v i d.- puidi. .n ■ -i , 
i arnnha \oo. ^mpr>. .■ poim - l'-:i;it. 
de Ku^ema .Sai.n.iK" " andar-mho d-- Mo 
ri. ota e .. «t.i...i de I.,, . I a^tto o r.- 
tiahiiiienio de ií-dlinii.. Tinto a belle^a 
rle iíorteiiM.i iMnto ,t ele^aru i i de Con- 
■ et ia í' Ferreira .i l.ondade r- svnipathia 
de « leia Maselia, a actual seriedade de 
Rocinha, a ei|>erteza de Mue e Nell> 

X ser edade de ()swaldo Santiago; a .-ter- 
na l.elle/a, a h.-d va immortal de Antônio 
Calruieti. a tíra',a e a s\mpathi.i do João 
l.opc, Martins, o, lindos olhos do Ma- 
noel Carneiro, a beile/a do Kran< i-»< o Cur- 
. o. o . Iiroin. o pi. ene/ do ( hi- o de Cas- 
tro, a prosa do l.uhi Tinto. o andarsinho 
do Ayrosa. ,i ausência do F-'r.incis< o I.UK 
Pereira í'or esta \ej basta. IM>IS estou 
me      tornando      . a' ete não      apoiado \ 
. oristante   admirad.>r.i   //;/ 

Impressão 

Ma (her:r ( i^aJe Je suis pré\eiiie 
. omme une fourmi! K <'■ por i-.s., que, es- 
crevendo em verso-- escrevi em prosa tam- 
bém Caso não sirvam o- versos, você 
puhhque a prosa, sim - Ktl-a \flles, AI- 
L.ria. dev- ter muito cuidado, o seu tele- 
grapho de amor com o mot.o da pensão 
já loi notado, sabe' A graMosa Conceição 
toi pelo irmão pilhada em flagrante de- 
licio de amor, que susto, não? As irmãs 
A e V I' , segundo o pensamento de al- 
guém e meu também, são dois brancos 
jasmin.s C. C, numa conversa, disse-me 
que não gosta do 1'., que má! K por- 
que o engana ? Catharm i, dizendo não te- 
nho pressa, ha de chegar o dia A 
loura I.aura ainda não ama a nmguem 
porque será.' Al.cr, ser verdadeiramente 
í;el ao voluntário ringrandense C muito- 
eu cre.o mesmo A I'ame à voix dor 
deve mandar suas alf:net tdas A «Cigarra 
Estou < om saudade ■ dellas. Mo.,o- \ i- 
rente Kizzo ficou forin<»sis-imo por t r ra- 
pado a barbmha agora parei e o jovem, 
Wilson.    Orlando,    exímio   tocidor    de    vn»- 

r;ri;o    e^qy,-. - u  -'■    de     mim qm-     mgra- 

r.mdo n.e      ,11.■     n 111,01,1     ag..r..     .1    |.i .tn.i     1 
quasi     . abn:     ■ om     um     .H.tqU'- ■ jr !, 1. .. 
1 •     . oriqii:sM.|..i      1 óló     j-en-a     que     .,    1 
querer.i    outra    ■-■■/-    Kuyemo    querendo    ■ im- 
tfOll      namoi 11      urna      pr-m.i '      Seta Í'..<Í'. 
1 ornai     ■ ou,     o    re onlie. mi-Tito    d- -it.i     .uin- 

/'-     /a   JiinT     ,1     . 01 >     d\iríl-rt 

5    Símio   esquecido 

i,-.tou    ir:-te      Ha    lan-o    ternpo    qu-   n.m 
-ae    um.i     -o    ■ a ri mli,1     d.      hao    .Si MM...    em 

qui Não -.i porque o ,r r*'da. tor não 
da     pulei   a,ao      .s     n.mh.-     ■ ar!a- '      I í-ntare, 

■aie; muito <■ muro zangada I'iiho no 
'ado ulnmamenie .\ iii-,te/.i que invade .1 
alma de rt-rta- -enhorila- dode .t partida 
tio Ku, Torqu. -■ ulhdiram - l..k •■ tão 
mditlerent. ' M d-ixou d*' . antar por .m- 
dar    muit(*    o. . upada    ■ om    ..    noto    thrt      No 

alia-, muro meu- ■ onhe. ido-, i-ritarani mi- 
. lar um thr' - om a mnguinha '» ( 'h' 
ainda I.."IO per. eli.-rafi. qu'- iLiqu-dle ■ o- 
i.i..ão nao entra mais amor ' I) .mdi 
muno 1 liste porqu.- pão pixli- ir gozar .1- 
l-Tia- em .s Taulo \qui <■ muito me 
Ihor \:.. e    an<la     ^atisleiti .sim,,     ..,  lado 
do    noivinho.    c    eu    . om    uma    invja  delia' 

lora '   onso'e  -e    conirnigo    qur      jã     levi 
[emameiito do .-T-b.nl :ão-in||., 1 om n pro- 
muito-       .-u     qu.      sou     uma     h-dl-va ■     (í     , r,n 

qu--     ma.-     t. nbo    nomdo    <■    .,     di>po.],. ã.- da 
rapa/,.ida    -in-onen^e    par.j    o    .   isamentr. S<. 
o     meu     ,-    qU(-     tnedo     fia     . .irga         \h m- 
gratft 1 ' tardo mm. a •■ pesado jo --u 
dono      \    ^miguinha    < Lrr   df   l,i   litn< 

Notam-se 

A 
db. 

.a    de    Heloísa    Oliveira,    os 
azues    de     Susana    Sampaio 

pel 
n 
d. 

le Mana A. Cândida de An- 
as lindas feijões de Marianna Sou- 

, vivacidade de Rosiía Medeiros, a 
le de Aida Brandão, o aristocrático na- 

de lili Lebre, a svmpathia irresistível 
Amometta Carvalho Si eu fosse ho- 
1, me < asaria t_orii ella Adeusinho e 
outra    vez !        Ps vchr. 

Quero cisar me 

que •.'uero . azar-me com uni rap. 
I>ossua a elegância do Luiz Pinto, a côr 
do Cajado, os olhos, os dentes e os ca- 
bellos do Taimiei. o fallar do Álvaro, a 
amabilldade do Paulo Queiroz, a belleza 
do Catt.i-1'reta, que loque [Mano como 
Chiqumho ("astro, que tenha a paciência 
do < hiqumbo S , engraçadinho como Pau- 
lo, da altura do Maurício. IJesculpe a 
letlra, po.s escrevi muito ás pressas. \mi- 
gu.nha   sincera       Quem   seria? , . - » 

Notas de viagem 

Imponente e querida Cigarra . escuta 
com attenção o que eu vou contar. No 
dia 6 de Junho estava viajando no trem 
da Sorocabana, e. quando o trem parou 
na estação de Osasco. entrou um jovem 
alto, de uns lindos olhos azues côr do 
< éu e de lindos cabellos castanhos, muito 
sympathico, e sentou-se perto de mim 
Desde aquelle instante o meu coração fi- 
. ou cheio de amor por esse moço tão 
attraheme. Desejaria muito conhe< el-o. Pa- 
rece-me que é morador em Osasco. Con- 
fiada que a bõa Cigarra não negará um 
eantinho para estas linhas, desde já agra- 
dece   a   sua   constante   leitora       Annita. 

1 
A'   ultima  hora.   por  absoluta   falta   de   espaço,   tivemos de  supprimir   algumas   paginas, 
desta   secção,   que  publicaremos  impreterivelmente   no   próximo   numero  d   "A   Cigarra.. 
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(^onorrhea. 

i )iiniii .rrlidvjid    i 'ii    (|Uiii(|Ui.T    torn 
IIUIIIM    Jr    uirtlii,; 

C uid   i (iiindi   cm   4   dias ! 

I   mil      d      111(11 (1\ ll',! l^rl      milT^íK 1     ser 

i c i i i \ < i   i'   i (i j > ^ 111 c i >;   Af) A, 

Olldiujo    ItlJo    Idllitir.    r--lr    cxlicior 

liiiiciiiii   ()rc|><iriuii >   ^cmjicc   tnumphdrci ' 

L ^    LlIlK li    (illl\ K i    dei   IIH nklddc 

Nd<>      lld      >_;.    Ml M lllCd       l)Uf      ICMsld      d 

c^ld   pi i KIIL'!! i^ti   clrM/cihcrlci 1 
l-XI HTIIlUMltdf    c    vcnis    o    clltito   d.S 

-( uni ii( 'si* ! 

Depositários em S   Paulo : 
BARROSO, SOARES <& C, 

BARUEL cSO.f BRAUL/O 
díC, RIGUEIREDO <&a., 
COMPANHIA PAULISTA 
DE   DROGAS. 

No Rio de Janeiro : 
M. PIRES & [.. fua São Pedro, ?9 - ÜRIIÜJO FR[!TflS 

8 [.. rua Ourives, 88 FREIRE OÜIMÜRfiES S [.. 
rua Buenos Ayres, 18 SILIÍII GOMES H., rua 
São PeíroJO-niLVfl & Uua flssemliM 
e  nas   principaes   pharmacias  de 

fodo   o  Brazil 
 j&  

Acce/fâ-sc    represenfaníes    cm   Iodos 

as   cidades   do   Brasd. 

"GETS-IT., o Remédio 
Dos Callos Mais 

Maravilhoso no Mundo 

Cure F.ssc Collo pt-lo novo \Ae 
thodo Não Necessita ineoniriu: 
dai-st. Não Sentirá Dõr. é ^e- 
^uro   e   Kapido  

N- S nunca u-sou na -un \ dn um re 
ineJ^i que st- pudr-*f (.omporftf n<> "CJI-I^ 
M „ Po.if    íijoro    t-r    n   t crttvo     (jiic     t>'.l- 
Oí>     callos,     qut-      \ "^        Um     durante     Inntr 
tempo   frat .do   d'-    turor     de^aparct t-rAo   m 
fnlli\el.   ropidaiiiírntf   f   smi   <it"ir       CJI . I >-1 ' 

Como » ;. tofri doi callos durante; íX:.T.OZ !  "GETS- 
IT" curou-os tocij,, cm unt poi-Cí.j. .  j dia». 

pode ser npplicndo em dois segumios. •. d: I 5 
II. fará o trabalho srm que V. S "c in- 
commode Não leró de orranjar li^/iduros 
nem de u^ar pomados que rof-m a pellc dci- 
xnndo-a irntnda V, 5 não terá de usar 
emplastres qi.c nunca se conservom no seu 
lojíar e rorregani no ca Ho O hebde de 
arrancar a pellc do ca Ho ou esburaco !-o 
com injlnimento"* ja não é ne. essflno. não 
senlirá dõr nem fera de usar na^alln. tíie- 
50u,a. 'rn". bisfoun ou quilquer outro ins- 
trumento afiado que fa/ os d^-dos san^ror e 
só   resuitam  no  ca Ho crescer   mai--   depresso. 

"GET5-ir„ fa? passar a dõr, secco o 
callo e fíil-o desapparecer depots "GETS- 
IT.. é infnllivcl c não causará d^nno fl pelle 
saudável. Cravos, rallosidades e joanetes 
também   de.sappareccm.     robrlc«ao    por      11. 
LAWRENCF. & Co.. - Chicoao   III.   E. U. 
da   A      Vtritie-.se  em    todos   «s  phormaciíis 

DEPUS1TARI0S : Granado & Cia.. Rio de Janeiro: 
Baruel íi Cia,. Barroso Soares iV Cia., Companhia Pau- 
lista de Drogas, Figueiredo ív Cia., Urogaiia Ypiranga, 
S. Paulo : A. Leal & Cia.. Barroso Soares A Cia.. Santos. 
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£>«T>OKÍtax-ios : 

BRAULIO  &  Cia 
S.  PAULO. 

11 

()5 melhores rn^enhi ir<).^ cJ< hoje. só lêem 
um pensamenfo: Simplificar, reduzir o 

pezo, eliminar parfes desnecessárias Só as- 
sim v (jue d chassis poderá picsttir o ser- 
M^O liei que lodo o motorista procura. A 
"ícibrica f"ord. já resoKeu esse [)roblema e 
ciprrsenta <io [uihlico o I.andaulef F"()rí). um 
carro perfeito em todas as -uns pintes cco- 
noniiio c resistente, reunindo <i estas iju<iii 
ilddes ei elegância do seu lormato, (|ue faz 
o carro hord sei notado entre qualquer 
oiitn) 

CASA FORD 
l^argo S. Francisco, ;5 - 5>. Puulo 

^-N. LJF?IOSIDADE:S 
^^      V ■*      Po^fiu--, r    , Jt-ru-rn        Jf 
i.on.irc-;,   in'i!uni   o   Mcsrc-índor   !<  r 
pnonu o _    u KC   ! n m i   . um   ilc   um  nuníi i 
mu;*!*   sTnplcs   c   nrri :--^     ^.^  /issi^tini)- 
tt"    OO    tjfitnr   --c       Ir-rn^nru fu;    n    rci.c- 
ptor     i!o     M-U     !f ci-Monc o     une    c 
■-;!ti;il L i^sinu).    : >i' -   nn     f uropi     Miin^ 
lotl- 'S   t<-rn   V}   .seu    n;'pnrcllio     -.ente    n 
m* -"'•     lie     CíI !>('. cirn r   J.z     n    'f-if- 
phou stn Scntiontr     quer   tn/cr   o 
fiivor     lie     írtnrdftr mt-     íirrnnrtrt      ^-^ 
nove   ^ l)f;io"-    ilormc   trar^íuil 
inmt-nte      í Vru nc   n   -(-niii>r^n     no   -.jm 
sc^umíf.     /"     luirn     mnrtíidn.     com    o 
íeniinino.   Inr u   ^onr    pt ij^r("ssi\ «rTif nlf 
n   cnnipfiifWin   ili.   tfit-prMTnr   nfc   (juc   o 
n.--s, ^nrtnte      «Ifcntla Aiioíi   - 
Scntit.tr    n ^i-l^Ilílllt(■    r   horíi     .u-    ievíin- 
!nr '      Supprimio-^e     íissim     o     tnnur 
nonreo   quf   ..nusn    o    lurii. L lonn nif nlo    do ^ahsnr   no   rssi^rm-ik'   ton^t-lhos  f íiJ-cr- nove   ptirquf   in/_  um   beilo    ilio     e     o    ,se- 
■ 'r^pcrlaJor    n   vuijnr, imjf   c^o   ^eu    cor-        temiam   ile>,o    ordem Senhor    fir.M>i-        nhor   puJern   ir   dar  o   ^eu   pa^»cio  n  tn- 
nlhão    e    o    «tio' reemento    deflcertfiUo nanlc     lefiibre-s*'   que   (cm   dr  comparecer vol o   em   f ívdr-    I 'íH k | IK! >   is- o    o> 
no   monienlo   t-m    uue.    embrulei. Uo    pelo        «o   "rende/  vous„    Ons    no»e.    no   tranco        ass'gnfinte.s  de  Ltntíies pos>u* m  med;an- 
somno.    ■-o     ^r    tem     von^d*-    de   dormir. de     f .^COSMA -     St-nh.ir    aiM^nonlc. te     o    po^^ mente   de     umn     pequena   Ia .vi 
\\n*     não    porn     ntii      po1^,    . orn    prévio nno     tsque^n     que    tem    dr-     telrgropher .-.upplemcnlar 
nviso,   n   ^cnnonln    podem    amdn     prodi- para     l^ris Senhor,     o- o rdn-o    n* , 1 

Um tratamenla íi^gienica jj 

0.   liOO   HFm   ^Ir^EVAN^WlZl^MS 
PAKA   CAhl:U.O.S   1)1.   FODXS   AS   CORES. 

Preparado em 4 praos de concenlracao. 'odos perleilamcnte elficazes e   inotfen;inii. 

TOKNA  os cabclloi de unia  apparencia  formosa  e brilhante,   Jevidj 
á   pureza  dos  produetos  orieníaes  que entram   na  sua  composição 

0 único que nãu deixa progredir os cabelios brancos e doenças capilares 

0 melhor até hoje conhecido para  manter a formosura 

^1 e    abundância    dos   cabelios. 

n 

ê 
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fl' venda nas príncípaes Casa Lebre. Casa Braulio e Casa Luiz Gomes 



DAUDT"  &   OLIVEIIRA 
SLJccessores  cie   Dav_j<dt &   Lagunilla 

Rio de Janeiro 


